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Annuncios e correspondencias, linha ... ... 
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QUARTA FEIRA 24 DE SETEMBRO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, -zro. 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. « 


* — bemcomo as publicações litterarias, 


PORTO 23 DE SETEMBRO 


Crise fabril 


Sião frequentes as crises para a industria, 
para o commercio e pata a agricultura. A in- 
dustria humana lucta constantemente contra 
as eventualidades que não póde prever, e, 
quando mál se pensa, lhe apparecem para im- 
pedir-lhe o curso regular c a aspiração ao lu- 
ero eá commodidade. 

O lavrador conta com a sua tolheita, e a 
natureza de improviso, por acontecimentos ex- 
traordinarios, lh'a arrebata. O commerciante 
calcula com os resultados da especulação, e 
suecessos imprevistos lh'a frustram. O indus- 
trial pensa em ter occupação para os braços, 
e circumstancias de momento lhe roubam q 
trabalho e o deixam sem pão. 

Não ha classe alguma na sociedade que 
pôssa dizer-se a coberto dos azares que offe- 
rece a vida. E” por isso que todas as classes 
deviam cooperar para que os infortunios, que 
aceidentalmente persigam uma das classes, 
sejam minorados quanto ser possa como o mal 

sde irmãos, como o mal de amigos, como o mal 


pezas, mas deduzidos os interesses dos resi- 
duos, sahiu'o meio Kilo de carne a 85 réis, que 
para 105, preço médio da venda no mesmo 
anno, deixou o desmedido lucro de perto de 40 
réis por kilo, ou um gravame sobre os consu- 
midores de cerea de 168:7295600 réis por 
amno; gravame este que ainda se torna muito 
mais sensivel, e que subirá de certo a mais de 
250:0008000 réis, quando se considerar que 
os atravessadores, que existem entre o lavra- 
dor e o consumidor a retalho d'este genero de 
alimentação publica, se não limitam sómente 
aos actuaes marchantes, mas que o seu nume- 
ro- é immenso n'aquella classe, que, na quali: 
dade de primeiros atravessadores, primeiro 
compram aos lavradores , tirando-lhes tudo 
quanto podem, para depois venderem aos mar- 
chantes na qualidade de segundos, e ainda 
mais poderosos e perniciosos atravessadores, 
que só deixam de tirar ao povo:o que não po- 
dem. 

« Este estado de cousas não deve tolerar- 
se; o monopolio que de facto existe em todos os 
seus resultados cumpre á, exc.”* camara ob- 
vialo. Alguns cidadãos associados offerecem- 
lhe os meios de o poder fazer dentro da esphera 


lustração, justiça e boa fé da exe.” cama- 
ra, a fim de que, quando mesmo por agora 
ella não adopte a ideia que o mesmo propo- 
nente aqui lhe apresenta, como agente do 


seu author a quem só pertence, e de quem 
é propriedade; em caso algum a mesma 
exc."* camara consentirá pela sua parte em 
que a mesma ideia seja aproveitada em be- 
neficio de qualquer outra pessoa, sociedade 
ou companhia, e sómente sim contractando 
com o mesmo: agente ou com o mencionado 
author. — Gustavo Adolpho de Serpa Pinto, 
agente da empreza. » 


Parecer do exc.Mº conselheiro syndico ácerea 


do que acima se faz menção 


« JIl,mo snr. — Parece-me que a propos- 


ta assignada por Gustavo Adolpho de Serpa 
Pinto não póde ser acceita pela camara mu- 
nicipal de Lisboa nos termos em que é con- 
cebida. 


« Não me applico para o demonstrar re- 


correndo á exposição dos principios, que: po- 
deriam invocar-se quanto á liberdade do com- 
mercio, e à conveniencia de adoptar-se al- 


E! tambem de alta conveniencia construir, as- 
sim que for possivel, junto no hospital, casas pro- 
prias para botien, arreeadações, dispensatorio é ha- 
bitações dos empregados do serviço permanente no 
mesmo hospital, pois as que teem esta applicação 
provisoria não são bastantes em nimero, nem devi- 
damente postas e acondicionadas para satisfazer cn- 
balmente ás cxigencias de um bom servi 

O digno chefe da repartição de ng 


cultura o 


teressado pelo progresso das cousas veterinarias, e 
a quem tributamos por isso um publico testemunho 


amno , o hospital veterinario, e conhece bem que 
não é uma pretenção desarrusonda o pedido que fn- 
zemos. 


que oceupa, ha-de instruit e informar com as bons 
razões, que sabem sempre de seu espirito recto e jus- 
to, à impetração quo aqui dirigimos ao governo de 
Sua Magestade. 


E boi 
Pessoal do serviço do hospital 
O pessoal technico, Constante do inspector, dire- 
etores e chefe de elinica, foi o mesmo e nas mesmas 
pessoas que o anno passado, e assim tambem na 
ordem do serviço. Não entrou neste anno, como 
não entrou já no anno passado, no serviço clinico do 
hospital o snr. Almeida de Figueiredo, cirargião-me- 
dico, substituto das cadeiras veterinarias, por estar 
fóra de sua especialidade esta especie de clinica. 
Do pessoal menor houve apenas 4 variante de se 


Curados.........+ 


Fallecidos 
Retirados não curados e | Cavalllos. 


obito é, pra os cavallos de 13: 


1, no segundo de 1,5 para 1, no terceiro de 11,5 para 
1, eno quarto de 8,2 para 1. 

O mesmo mappa n.º 3 designa a especie de ani- 
mnes que concorreu ás enfermarins, o numero d'elles 
em cnda especie, e os resultados obtidos. 

Da especie cavallai trataram-so 31 doentes, dos 
quaes subiram curados 65, não curados 5, fallecidos 
5, abandonados 2, e passam para o anno seguinte 4. 

Da especie muar trataram-se 2 doentes, de que 


sur, Rodrigo Moraes Sonres, que tanto se tem in-| sahiu curado 1, e ooutro foi mandado matar por ter 


mormo. ; 
Da especie ninar trataram-se 2, morrendo 1, sen- 


de reconhecimento, visitou por vezes, durante este | do o outro abandonado pelo dono. 


Da especie vaceum trataram-se 2, dos quaes 


morreu 1; o outro foi retirado ainda não curado. 


Da especie canina trataram-se 49, sendo curados 


Esperamos e confiamos que s. exc.:, pelo lugar | 31, não curados 3, fallecidos 15. 


» — Dasaves concorreu 1 gala, que não sahiu cura- 


do da doença com que entrou. 


Assim das especies que mais concorreram ás en- 


fermarins, a envallar o canina, houvo em relação a 


abandonados. ....... «| Cães,p. 


A relação dos casos de cura para os casos de 
1,e para os cães 


do2:1. 


numero d'ellas, as que são do trabalho, á abegoa- 
ria da camara municipal, que tem ahi uma en- 
fermaria especial a cargo do veterinario do mu- 

nicipio, e por isso não concorrem no hospital; as 

ontras ou são singeis de fanico, ou vnecns leitei- 

ras, que, pertencendo, o maior numero, a pessoas 

pouco abonadas de meios e ninda menos abonadas 

de inteligencia, mal conhecem, se porventura co- 

nhecem, a existencia de um hospital veterinario em 
Lisboa; para as que estabulun extra-muros sub- 

siste demais a dificuldade de não poderem entrar 

na cidade sem prévia nuthorisação ou licença da 

alfandega municipal, sendo obrigados os donos a 

prestar fiança, ou a fazer um deposito em dinheiro 

do valor do animal, fiança e deposito que só le- 

vantam quando o dito animal retira para fóra da 

cidade, ou se apresenta certidão de obito d'elleno, 
hospital veterinario. Deve-sê providenciar a tal 

respeito de modo que, sem prejudicar os direitos 

& interesses da fiscalisação municipal, se facilite = 
o mais possivel, a quem quer que o desejar, trazer 

os seus animnes á consulta do banco, ou ás en- 

fermarias do hospital veterinario. 

A quasi exclusiva concorrencia de cavallos e 
cãos n este hospital faz com o ensino clinico vo- 
terinario seja necessariamente incompleto, e nós 
não. vemos remedio a esta falta senão na reali- 
sação do alvitre que propozemos no relatorio do 
anno passado, quando tocamos este ponto. 

« O segundo facto parece-nos ter a sua oxpli- 
cação nas circumstancias do tempo nos difforen- 
testrimestres. Os dous primeiros trimestres eahem 


O mappa n.º 4 indica a especie e numero de ca- | nn quadra do inverno, e n'osto tempo, quando mes- 
sos pathologicos e operatorios que se trataram nas | mo a constituição médica dê de ordinario menos 
enfermarias, os dias que levou o seu tratamento, e | ensos pathologicos nos animas, os casos que appa- 
o resultado obtido. a 5 recem preferem os donos dos doentes tratal-os em 

Apresentaram-se 88 especies pathologicas em | casa, receiando expôl-os no ar frio, aventado ou 


cução. Este objecto foi ha pouco tempo con-| tes empregados se houve no desempenho de suas | numero de 121 casos é 77 operações cirurgicas em | chuyoso que teriam de afrontar para chegarem ao 
numero de 26 casos. Este numero de operações com- | hospital, por isso não enviam para aqui n'este tom. 


siderado pela exc."* camara, que se dignou | respectivas obrigações, entende o conselho que, pelo onde náo ne al 1 ã n 
E tamentod Hasta 1 eral, todos se houveram n'este desempenho como | Prehende não só as que constituiram o caso especial | po senão os que dão mais incómmodo no trata- 
ouvir-me, e certamento havia de resolver) fito a o ão ba caso para Louvo muito me. [Por que deram os animaes entrada no “hospital, | mento domicilme ou aquelles a quem se tem deal- 
como mais conviesse aos interesses do mu- nos ha para queixa. Pp 3 mas tambem as que fizeram parte da therapeutica | pum modo engravecido o padecimento, dando 
nicipio. Mas quando ainda houvesse neces- NI : reclamada pelas especies pathologicas m'elle tra- | poucas esperanças de cura. Nos outros dous tri- 4 
sidade de recorrer a alguns desses princi- Movimento do banco do hospital pan casos pathologicos mais numerosos foram : | Mestres, correndo, tempo menos aspero, facilita-so 
pios, tudo se acha tambem expendido, e com Durante este segundo nmno de exercicio clinico, Bronchitio” (iuipleo ont compllêndas de” phem- | masi ade E Coando Ro jueb Pitol, condor. 
i ue começou em 1 de ontubro de 1860 e atermou a 30 | mom ; Fendo maior numero delles no ultimo trimestre, 
referencia aos mesmos exactamente analysa- | q! Go o i. | momia e laryngite)-em numero de 10 casos, re-| porque n'esta quadra, sahindo muitas pessoas qu 
ê : de setembro de 1861, concorreram no banco 303 ani- | miga e CLIO, fenda pr quadra, pessons que 
das as differentes partes da proposta pelo maes, objecio de 453 conanltas, como mostra o map- | tundo 8 curados, 1 obito, ficando outro ainda em | teem cavalos para ares de campo, e deixando-os 
ilustre vereador do pelouro na sua muito | pa nº 1. a E prosinento levando em fratamento 97 dias, sabin- | ficar na cidade, como não podem attendel-os pes- 
ais ásia Teo espa ut qua dada o a, media do tempo por cada caso 10,7 dias. | sonlmonte caso adocam, ordenaem então que sejam. 


gum arbitrio diferente do modo por que 
actualmente é fornecida aos habitantes de 
Lisboa a carne necessaria para sua alimen- 
tação, of de conservar-se o que está em exe- 


admittirem extraordinariamente alguns tractadores 
mais, quando a força do serviço assim o exigia. 
Estiveram na prática dos exercicios clinicos cin- 
eo alumnos, dous do ultimo anno e tres do penultimo. 
Na apreciação do modo com que cada um d'es- 


que vai indirectamente tocar a todos. 

Curto é o praso de tempo em que já no nos- 
so paiz se contam tres crises. O commercio 
está ainda convalescente da que sofireu. 
A lavoura não póde dizer-se livre da que 
a tem flagellado. Por ultimo a industria fa- 
bril ahi a temos ás portas da penuria pela 
falta do algodão. 

Esta falta proveniente da guerra desas- 
trosa dos Estados-Unidos não é só'em Portu- 
gal que reflecte os seus terriveis resultados. 
Na trabalhadora Inglaterra a miseria afflige já 
milhares de victimas da ausencia do trabalho. 

A organisação das sociedades ainda não 


legal, sem contrariar os principios da moral 
nem da liberdade do commercio. 

« Estes cidadãos propoem vender em ta- 
lhos municipaes toda a carne de vacesa que for 
pedida, de vitella e de carneiro, e mesmo a 
de porco, que costuma consumir-se, pelo pre- 
to por que vier a sahir o Kilo posto em cima do 
balcão. 

« À empreza não exige privilegios nem ou- 
tros lucros do que a commissão commercial so- 
bre a compra e venda e despezas a fazer. 

« À exe.” camara não tem a dispender um 
só real; os associados adiantam todos os fundos 
necessarios e este adiantamento será a garan— 


está levada a tal grau de perfeição que os go- 
vernos possam de per si acudir ás necessida- 
des affhctivas que opprimam qualquer das 
classes em que à sociedade se distribue. A 
organisação perfeita seria aquella em que os 
governos estivessem habilitados a prestarem 
prompto soccorro áquellas afilicções repenti- 
nas, por modo que ellas devessem ser alta- 
mente atenuadas. Essa organisação directa 
para o effeito virá um dia. Ha muitos recur- 
sos na associação e instituições economicas 
preventivas, mas nenhum d'elles póde, para 
a maior parte dos individuos, produzir um 
efrcito satisfactorio e completo. 

Resta a caridade, essa virtude sublime 
primeira alavanea do sustentaculo das socie- 
dades christis. Na Inglaterra é da caridade 
que os afflictos fabricantes tem obtido o prin- 
cipal soecorro ás snas penosas circumstancias, 

O governo portuguez não se descuidou 
em providenciar o que estava nas suas attri- 


4 


tia do municipio para cumprimento do que pro- 
poem. 

« Tres agentes dos associados com um ve- 
reador da exe.” camara e um delegado do 
conselho de saude constituirão a commissão 
gerente d'esta util empreza, e a exc."* cama- 
ra, por meio do seu vereador director e por 
todos os outros meios que julgar convenien- 
tes, fiscalisará e investigará as transacções e 
contas da empreza para que não possa, ser il- 
ludido é preço du venda da carne, restricta- 
mente pelo seu custo e commissão, posta em ci- 
ma do balcão, é 

« O proponente reserva-se a explicar ver- 
balmente o machinismo d'esta combinação e 
apresentar os seus calculos e quaesquer outros 
esclarecimentos que lhe sejam exigidos, guar- 
dadas, comtudo, as devidas reservas, na fórma 
que já se expoz a dous exc.mºs vereadores e el- 
les acceitaram, para que as ideias, fructo dos 
seus estudos neste assumpto, não possam ser 


indesculpavel vaidade pretender addicionar 
o que elle tão judiciosamente expõe c desen- 
volve. Pedindo, pois, licença para adopar a 
sua doutrina, com a qual e suas consequen- 
cias inteiramente me conformo, limitar-me- 
hei em considerar em substancia algumas das 
bases principaes da proposta. Não” sei bem 
classificar o que esta seja em vista do seu 
artigo 3.º! Não é uma empreza livre com 
direitos e obrigações distinctas, e mutuas ga- 
rantias marcadas e definidas, mas affigura- 
se-me uma gerencia mixta, composta de cin- 
co membros, sendo tres da parte da empre- 
22, um” vereador e um membro do conselho 
de saude (se quizer)! Já se vê que nas de- 
liberações teria sempre maioria a empreza, 
e sem recurso cm nenhum caso ! Isto só já 
bastava para se regeitar a proposta, mas 
ainda observo outra condição, talvez ou por 
certo a principal, que toca a meta da irre- 


Destes 303 animes pertenciam ás especies: 
Canina, 134 


Aftecções cutaneas (sarna, herpes e dartos)— 


... neu 1 
este numero de consultas 725640 réii 


“Renden 
A escala da concorrencia por trimestre foi : 
no primeiro trimestre 69 animaes com 113 consul: | opito, 92” dias de tratamento, sabido a media por 


tas; no segundo 62 com 89; no terceiro 80 com 
120'; no quarto 92 com 130. + 
O mappa nº 2 dá conta da especie e nume- 


10 cnsos, quasi todos em cães; curados 7, 1 obito, 
1 retirado ainda não curado, outro existente em 
tratamento, sendo os dias que estiveram em trata- 
mento, não contando o esistente, 249, sahindo n 
media por cada caso 27,6. - 
Atfeeções inflammatorins do tubo digestivo (gas- 
tritis, enterites, gastro-enterites, simples ou com- 
plicadas com afecções cutaneas e Dronchises) — 7 
casos, todos em cães, 3 curados e 4 fallecidos, le- 
vando 47 dias de tratamento, sendo n media por 
cada enso de 6,7, dias. - 
Feridas (contusas e penetrantes) e contusões— 
9 ensos, todos curados, com 194 dias de tratamen- 
to, sahindo a media a cada caso por 21,5 dias. « 
Esgana ou mal dos cães—7 casos, 3 curados 
e 4 obitos, 63 dias de tratamento, media por cada 
caso 9 dins. 

Colicas (intestinnes, cysticas e nephriticas)—7 
ensos, todos curados, 15 dias de tratamento, sendo 
a media porcaso 2,4 dias. 

Indigestão estomacal —6 ensos, 5 curados e 1 


caso 3,6 dias. 
Manqueiras, por esforços articulares—4 casos, 
todos curados, 125 dins de tratamento, a media por 


levados ao hospital. 

O terceiro facto explica-se, porque nos dous pri- 
meiros trimestres concorrem doentes cujas doenças 
se não sio algumas d'ellns de sua natureza graves, 
teem engravecido quasi sempre por complicações de- 
rivadas do avessado tratamento que lhes teem feito 
antes de entrar para o hospital, o que não succedo 
tanto nos outros trimestres em que teem concorrido 
doentes de doenças, embora graves, na impaciencia 
de sua manifestação, e por isso mais a tempo de se 
lhe atalhar uma fatal terminação. 

Oquarto facto explica-se, porque os cães a maior 
parto d'elles entram para o hospital só nos casos ox. 
tremos e desesperados, o que não succede tanto para 
os cavallos. á 
Não damos por terminada.a analyse do movi- 
mento clinico do hospital no seu segundo anno de 
exercicio sem apontar mais dous factos que o singu- 
larisam com relação ao exercicio do anno passado, é 
vem a ser: 

O primeiro fucto é, no quadro das doenças feon- 
correntes, apparecer apenas 1 caso de corysa, outro 
de lamparões e outro emfim de mormo bem provado, 
quando o anno passado occorreram 8 casos de corysas 
chronicas on mormo suspeito, 4 de mormo e 2 de 
lamparões. A razão está em que o contribuinte mais 


Duições para remediar a desgraçada posição poderoso d'estas perigosas e fatnes especies zonologi- 


pda po pon cab indiscretamente em benefici 

a que se veem reduzidos o fabricantes do Ko nm er 
Posto: Mas o meio oferecido pelo governo a ) complemento Pesto ideia par 
podendo ser um valioso socorro para a clas-| decidida realisação d'ella, e por isso que a 
se que se dá ao trabalho dos campos , não |exc.i* camara é credora no Estado por im- 
póde dar para a classe fabril o resultado que portantissimas quantias, que difficilmente re- 
o governo sinceramente deseja. cebe, lembra o proponente que — como em 
A caridade, inexhaurivel fonte de soccorro | principio de pagamento d'essas mesmas quan- 
para todos os males da humanidade, produzi- | tias, que, sendo da exc.m* camara, são do povo, 
rá o seu sublime e celeste resultado. Ap- | se pedisse em favor do mesmo povo a baixa de 
pelle-se para a caridade em favor dos fabri-| 30 p. e. nos direitos das carnes verdes, mas 
cantes infelizes do Porto e elles encontrarão | isto unica e meramente para as carnes verdes 


gularidade, se ella aliás pudésse ser admis-|rorde casos de que constaram as consultas. Ap-| caso 31 dias. 
sivel, e 6a condição imp Pareceram 132 especies, do ensos, o estes em nu.) Os casos operntorios constaram de 14 castra-| cas, o 2. regimento de laneeiros, deixou de concocii 
este á le mormo que 


osta à exc.m cama-| aa 
E pag | 452; sendo 184 de 8,| ções vo im] ivo enso di 

gi aos EE je Rr eo e a E a 
18 005 é de especie dinxta, em numero | além disso 2 'extirpnções de cndilheiras, 8 ditas de | um tratamento n'estes ultimos tempos muito proco- 
A polypos, 2 ditas de seirrhos e 3 sangrias de pé, em- | nisado por alguns veterinários estrangeiros, italianos 
Pregadas como meio curativo de diferentes casos | q francezes, o acido arsonioso associado noz vomix 
pathologicos. Ep : | ca, e tivemos a infelicidade de não colher resultado 
- Dada esta noticia sobre os factos que consti- | favoravel: fomos tão mal succedidos a oste respeito 

tuiram o movimento elinico do hospital veterina- | como o tem sido à eschola de Alfort. 


rio no seu segundo anno de exercicio, comparemos O outro facto que importa notar é no quadro das 


ta nO 
“governo 
propõe nos mesmos artigos ! Pois a exc.ms | de 8 U 4 
camara póde contratar sobre taes bases ! Pois As eapenios pablo ogicam ou doenças e casos 


do hds a rn | estas maio. predominantes, foram as manqueiras 
9 pagamento do thesouro ao cofre do muni- | por luxações, extensões ou esforços articulares (nos 


cipio dependo de quaesquer contratos da | cavallos), em numero de 24; a gastro-rhino-bron- 
respectiva camara sobre algum objecto de | chifis, ou esgana (nos cães), em numero de 33 ca- 
sua gerencia? Domorar na dem onstração de no à adveções do pollo (dartos on sarna) nos cães, | agora este movimento com o do anno passado. operações praticadas : o numero de castrações em 
tal absurdo seria ofender à reconhecida il- As operações cirurgicas praticadas no banco] js e o Santo, Eb coneorzençiá | Csalanimnss im cavallos que este anno houve, 14, todas ellas bem 
Ilustração “dos: dignos vereadores, E! ainda n q suecedidas, quando o anno passado houve apenas 2. 


constaram principalmente em castrações € ampu-| doentes e o anno passado 77, isto é: este anno EA DIO M i 
digna de commemorar-se a penalidade pecu-| tações. 3/, maus do anno passado, ou como 1,7:1. Condo ro ami pao iara 


lenitivo a seus passageiros padecimentos. 
E' com satisfação que vemos as associa- 
” gões, as authoridades, e os donos de fabricas 
empenhados em procurar na caridade os meios 
de salvar das garras da miseria as victimas 
da falta de trabalho. 

Fallemos ao coração de todos os portu- 
guezes, fallemos ao animo beneficente dos 
portuenses sempre dispostos a praticar o bem 
por actos de piedade, fallemos a todas as al- 
mas que se impressionam pelos soffrimentos 
do proximo, e acreditamos que os fabricantes 
do Porto não sentirão as terriveis consequen- 
cias da mesquinha posição, em que o acaso da 
fortuna os veio collocar. 


Fornecimento de carnes 


Pela nossa correspondencia da capital dé- 
mos hontem noticia aos leitores de que ha pou- 
co tempo fôra feita à camara municipal de Lis- 
boa uma proposta para o fornecimento geral 
das carnes vordes em talhos municipaes com 
grande economia para os consumidores e que 
esta proposta tinha sido regeitada. 


vendidas nos talhos municipaes d'esta empre- 
za, devendo notar-se que, sendo isto em paga- 
mento de divida, não importa privilegio a di- 
minuição d'aquelles direitos. 

« E dado este abatimento de 30 p. c., ca- 
sos se deverão offerecer á exc."* camara em 
que a yerba correspondente assim abatida não 
tenha de ser deduzida no seu credito para com 
o governo, como se explicará, e é de justa con- 
veniencia publica. 

« Então as vantagens d'esta empreza se- 
riam decididamente mais amplas e eficazes; 
lucraria o consumidor, cujo patrono é a exc.m* 
camara, pela grande baixa no preço da venda; 
lucrariam os creadores de gado, e com elles o 
Paiz em geral, pelo estimulo que o desenvolvi 
mento do consumo daria 4 produeção d'este 
genero, e conseguintemente á agricultura; e 
lucraria o Estado não só com esta consequen- 
cia, mas ainda porque a diminuição seria mais 
do que compensada pelo augmento do mesmo 
consumo, principio economico geralmente re- 
conhecido como verdadeiro, e, n'esta especia- 
lidade, provado entre nós mesmo com o facto 
de haver diminuido quasi por metade annual- 
mente o consumo do gado em Lisboa, propor- 


rincipios em geral, nem p 
a PR a proposta, póde ella ser 
acceita pela exc.”* cumara municipal de Lis- 
boa, 4 qual, peço a v. s.º que seja presen- 
te esta minha informação e parecer. — Deus 
guarde a v. s.º Lisboa, em 9 de setembro de 
1862. — Ill.mº snr. Nuno de Sá Pamplona, 
escrivão da exc.”* camara municipal de Lis- 


niaria ou multa que se estabelece na pro- 
posta contra a camara, se esta exigir maior 
porção de carne do que aquella que effecti- 
vamente se consumiu nos talhos! Em que 
parte do orçamento municipal se incluiria a 
verba necessaria para occorrer a esta despe- 
za eventual ! Tambem não merece analyse. 
Por ultimo farei menção: dos lucros, que se 
propoem a favor dos emprezarios, e quein- 
culcando-se modicos, são aliaz avultados ; e 
nºésta parte tambenr me refiro, e adopto o 
que a tal respeito expende 
dor do pelouro na sua referida informação, 


illustre verea- 


« Entendo, por tanto, que nem pelos 
elos termos em 


boa. — O syndico, visconde de Algés. » 


exercicio. 


tuição. 


Afóra as operações que constituiram caso es- 
pecial, praticaram-se mais 35 que foram reclana- 
das pelos cnsos pathologicos , e empregados como | cies pathologicas em numero de 121 casos, e 7 ope- 
meio curativo. 

Eis-ahi. pois qual foi o movimento do banco 
do hospital veterinario no segundo auno do seu 


Se comparamos este movimento «com o que se 
deu o anno antecedente, achamos, quer no nume- 
ro dos animaes concorrentes, quer no numero e 
variedade dos ensos consultados, uma differença 
para mais no exercicio do anno presente, a qual 
demonstra o conceito favoravel que o publico vai 
formando da 


Com .effeito no ano antecedente a concor- 

rencia foi de 179 animaes, a deste anno constou 

do 308, isto é, quasio dobro. O numero de con- 

sultas foi n'aqueile anno de 325 e n'este de 452, | correncia, n'um e noutro anno, isto é, nos caval- 

isto é, superior em mais do torço. O numero de 

especie de casos consultado 

de 78e no presente'de 142; quasi o dobro. 
Teto di 


foi o anno passado 


2: Quanto no numero de especies c casos, pa- 
thologicos e operatorios, foi este anno de 88 espe- 


rações cirurgicas, em numero de 26 ensos; sendo o 
anno passado de 37 especies pnthologicas em nu- 
mero de 74 casos, e 3 especies operatorias (castra- 
ções e extirpações de cudilheiras e polypos) em-nu- 
mero de 6 casos; isto é: este anno mais do dobro 
de especies pathologicas concorrentes e quasi */, 
mais do numero de casos occorrentes, c tambem 
mais do duplo das especies operutorias, e mais do 
quadruplo de casos d'estas, do que houve o anno 
passado. 


“utilidade e vantagem d'esta insti]” 3 Quanto nos resultados clinicos, os deste an- 


no são, para a totalidade dos doentes, casos de cu- 
ra para os de obito como 4,4:1, o anno passado fo- 
ram como 1,7:1, E comparando estes rosultndos nas 
especies domesticas, que mais avultaram em con- 


los e cães, achamos que esto anno a relação dos 
casos do cura para os casos de obito, foi nos ca- 
vallos de 13:1, e nos cães de %:1, sendo no anno 


o dá esperanças que para o futuro 4 con- | passado para os cavallos de 3,:1, e para os cães 
correncir venha ainda a ser maior á medida que ? 

|so for vulgarisando o conhecimento d'este estabe- 
lecimento, no qual enda consulta, sobre censos pa- 
thologicos, que não envolva operação cirurgica, cus- | casos pathologicos e operatorios oecorridos, quer 
ta apenas 100 réis. a 


do Lil. í 
Portanto, quer pela concorrencia dos animaes 
às enfermarias, quer pelo numero e variedade do 


pelos resultados clínicos obtidos, avantaja-se sobre- 


a tres pontos de analogia entre o anno pre- 
térito e o presente, na ordem dos factos que cons- 
tituiram o movimento do banco; e vem a se 
menos concorrencia de animaes nos dous pri 


maneira o anno presento no anno passado. 


Ora a maior concorrencia testemunha o co- 


nhecimento é a confiança quo o publico vai tendo 
resta util instituição (a 


o hospital veterinario), 


cadeira de cirurgia, em primeiro lugar, e depois o 
ane Joaquim Babino Elouterio do Bógza, chato do 
serviço clinico, foram os operadores ; e devem-se bas- 
tante à sua incontestavel perícia operatoria os resul- 
tados obtidos. 
O smr. Cardoso ensaiou diversos processos de 
castrações, o de talas, a fogo eo do torsão. Este ul- 
timo é, pela brevidade do manual operatorio, menor 
numero de accidentes, facilidade e brevidade do res- 
tabelecimento dos operados, o processo a que o snr. 
Cardoso dá preferencia, bem justificada de certo pelos 
successos que obteve. E 
Escusado será dizer que, sendo este nuno supe- 
rior em concorrencia e variedade de cnsos clínicos é 
operatorios ao anno passado, tiveram por isso os alu- 
mnos veterinarios, que seguem os exercicios clinicos 
do hospital, mais elementos de instrueção prática 
d'esta ordem, e é este um dos principnes fins da ins- 
ição do hospital veterinario junto À eschola vete- 
rinaria do Iustituto Agricola, o fornecer exemplares 
as o serviço clinico dos alumnos. Tambem a titulo 
"este ensino alguns dos animaes que entraram no 
dito hospital, 2 cavallos e 1 jumento, cujas doenças 
ou pos ciitamaito duvidosa cn muito, delongada são 
convinha nos donos d'elles correrem por sua conta e 
risco-as despezas que faziam no hospital, foram por 
estes abandonados ou concedidos no mesmo hospital, 
que os aproveitou então para n'elles continuar por 
sua conta algumas experiencias e observações clini- 
cas importantes para aquelle ensino ; fazendo com 
f60/4 dispesriGm modicanentõs'6 alitientos "104298 
réis como mostra o mappa n.º... 


(Continúa.) 


Como o assumpto é de importancia, por- 
que se refere á subsistencia publica, trans- 
erevemos em seguida a mencionada proposta 
e o parecer do syndico da camara para que os 
leitores melhor possam avaliar das razões da 
rejeição : be 

Requerimento 


Hospital veterinario |, [ros trimestres o maior nos dous restantes; 2º, mais | confiança justificada polos resultados alínicos ot | 
Começamos em seguida a transcrever o | concorrencia de cavallos e cães; 3º, predomina-| dos esto anno, mais favoraveis que o anno passn- - 


interessante relatorio ácerca do hospital ve- | rem nos cavallos as manqueivas por esforços ati- [go por terem ocorrido maior numero e variedade 7 ” 
terinario junto 4 eschola do TETE Agrico- | culáres, e nos cães os ensos de esgana é afieeções | de casos, entre os quaes se houvo bastantes ain- Boletim do governo civil 


= | eutaneas ital vieram na ultima extremida- 

la de Lisboa no segundo anno de exercicio) Ora a razão, que nos pda a suficiente, do ão fisndo Edo perdida a pe Ra preaidos 
clinico, cuja publicação encetou o «Diario de | primeiro destes factos, está em que os dous pri-| at Já fóra, ontros, o já Cm maior numero, neu 
bons doa feira meitos trimestres cahem no tempo do inverno, que | diram em estado menos grave. ACTOS EMANADOS 
aiftenltas dacálgio, modo levar om doenfony conj « Se porventura se recorresso ao hospital, não| Foram approvados e remettidos nos administra- 
sulta, dificuldade que so não dá nos dous outros | só mos cngos extremos 6 desesperados, mas em to- | gorog dos respectivos concelhos os orçamentos das 
ET a] Pins a dos os casos, de certo que não teriamos n contar ge, de patcobia de É. -Cosme, de Gondomar, Ge- 
correncia de má fé. Os actuaes marchantes, po-| dispõe o artigo 22º do decreto com força de lei A Pesplicação o api só quasi dous curados por um morto, senão pro-| munde, Macieira, Mindelo e Laundos, pertencentes , 
derosos como estão, não terão duvida de arris-|do 21 de junho de 1859, cumpre-me dar con-| no poça q vavelmento cinco por um pelos monos.» no anno economico de 1862 a 1863. 

ta a v. exe! do segundo anno de exercicio das fune- | Pº Pº » Iv Isto diziamos nós no relatorio do anno pas- Expediu-se o competente alvará para se proce- 
ções que incunbe no dito conselho. Seguirei n'es- Mbvimenio das eiferiârias sado. O successo d'esto anno quasi que renlisou | dor quanto antes á eleição da meza da confraria do 
te relatorio pouco mais ou menos a ordem estabe- E E É aquelln previsão; e sc a não realisou ainda 2º | Santissimo, da freguezia de S, Pedro de Avintes, por 
lecida no relntorio do anno anterior, tratando em ||, Só concorreram ás enfermarias do hospital ve- | completo, se mesmo não n excedeu, é porque ain: | ter sido declarada nulla e de nenhum vigor a que 

terinario animaes doentes pertencentes a pessons não | da se não tem ainda recorrido no hospital em | teve lugar no dia 17 de agosto ultimo, 


pi a | obesriptoress pois lús!inbaselitores 1755) EafasoR | DASGioa cities 
dio o offci E j ripto j 
Ho 6 clieinãs Aomtgas,; em aoqunno fa latendentia, , Un certo numero do fnetos se deram no mo- CONSELHO DO DISTRICTO 
Em sessão de 4 do corrente mez o conselho do 


pesuavia, e por fim da hygiene publica pecuria | uma pessoa insoripta como tal e por um só animal no 


cionalmente ao augmento dos impostos e ye- 
xames da fiscalisação, como: póde certificar a 
respectiva estatistica, em vista do desenvolvi- 
mento da população. E ainda se alcançariam 
mais dous grandes resultados, um de morali- 
dade e interesse para o Estado, outro de conve- 
niencia publica. 

« São elles attenuar, senão tornar de todo 
improductivo, o contrabando o evitar a con-| pecial de veterinaria o cm conformidade do que 


DE 13 DE SETEMBRO DE 1862 


a TIl,mº o exe.mº snr, — As camaras mit- 
nicipaes, depositarias da confiança dos seus 
administrados, teem conscienciosa obrigação 
legal e moral de vigiar constantemente pela 1 

* conveniencia d'elles, provendo aos seus inte- | car com perdas sommas importantes por al- 
“resses publicos e assegurando-lh'os segundo as | gumas semanas com o fim de annullar ou pelo 
suas necessidades. o menos desanimar os esforços da exc.”* cama- 

« Applicando este principio incontestavel | ra, fazendo uma concorrencia acintosa, gue 
ao consumo e preço da venda das carnes ver- | poderia ser obviada com a pequena baixa, 


Ill» e exe.»º nr, — Em nome do conselho es- 


livro das subscripções. 


des, ninguem negará que é este um dos ramos 
da administração municipal o que mais impor- 
ta fiscalisar e melhorar, facilitando o maior e 
mais sadio consumo das carnes e barateando 
o seu custo, se derramam os beneficios de uma 
boa e necessaria alimentação por maior nume- 
ro de pessoas, tornando-a mais franca É fortu- 
na de uns e accessivel aos pequenos haveres de 
muitos. E 
« Pôr os generos de primeira necessidade 
e da melhor alimentação a preço de poderem 
ser-consumidos pela classe operaria, que é a 
* que mais d'elles carece, é um desejo universal 
de todos os estadistas e economistas que se oc- 
cupam do bem-estar dos povos. 
« E'innegavel que cm Lisboa se consome a 
” carne de vacea por preço elevadissimo, que a 
vai tornando um alimento quasi exclusivamen- 
te destiriado ú meza dos mais abastados, dando 
occasio a queixumes fundados dos consumi- 
dores pobres. E não ha razão para tamanha 
- elevação de preço! 
« Pelo preço médio do gado no anno fin- 
do, comprehendendo os impostos e outras des- 


que se lembra, da reducção de 30 p. e. sobre 
os impostos da carne a favor dos açougues mu- 
nicipaes. 

« Mais tarde se poderão ainda apresentar 
meios, adoptados os quaes, a carne deverá des- 
cer a muito menor preço. A's ideias que ficam 
expendidas se farão as modificações que fo- 
rem compativeis, quando ellas não obstem aos 
fins de altó interesse publico que aqui se tem 
em vista. - é 

« Com os ponderosos, muito graves e mui- 
to serios fundamentos que ficam expendidos, 
o abaixo assignado, na qualidade de agente 
do representante dos capitalistas que se pro- 
poem a formar a empreza, que se deverá de- 
nominar — «Empreza municipal para forne- 
cimento das carnes verdesem Lisboa» —, 
tem a honra de apresentar á muito esclare- 
cida ilustração da camara municipal d'esta 
cidade, e 4 sua approvação, o contractar com 
o mesmo abaixo assignado a formação d'aquel- 
la empreza segundo as seguintes bases e con- 
dições. 


O proponente confia inteiramente na li- 


PRIMEIRA PARTE. 
MOVIMENTO DO HOSPITAL VETERINÁRIO B OPFICIKAS 
ANNBXAS 
: To, 
Obras complementares do hospital : 
As obras complementares do hospital veteri- 


nario, que estavam em construcção : aulas de ana-| q 
tomia , cirurgin e seus respectivos amphithentros, 

vio já concluidos ; resta agora mobilal-os. No re- 
latorio do anno pussado démos uma noticia sucein- 
ta, das enfermarias que compunham o hospital ve- 
terinavio, e indicamos que só por ora existia aqui 
o que era mais indispensavel, faltavam algumas cou- 
sas ainda necessnrias para se dar o regular e bom 
desempenho. do serviço do dito hospital, e entre os- 
tas faltas sobresahia a de uma enfermaria para doen- 
ças contagiosas bem retirada e isolada do corpo 
das ontras enfermarias. Esta fultn enda vez mais 
sentida, porque põe em embaraços a direeção do 
serviço “clinico, movendo os directores d'este ser- 
viço, senão a recusar a admissão de doentes de 
doenças contagiosas ou suspeitos de tal, n persua- 
dir nos donos d'elles que os retirem, levou 1 jun- 


tn administrativa u incluir no orçamento especial 


das despezas do Instituto Agricola uma verba des- 


tinada para a codstrucção de uma semelhante enfer- 
maria, Logo que a verba for approvada e haja op- 
portunidade , procedersse-ha á realisação de uma 
obra tão necessaria, 


vimento clinico d'este anno, que são reproducção 


O mappan. 
tas enfermarias durante este anno clinico 137 doen- 
tes, procedentes 6 do transporte do anno passado e 
131 de novas entradas. Pela ordem dos trimestres 
constaram estas entradas de 22 doentes no primeiro 


ro. 

Dos 137 doentes em tratamento, sahiram cura- 
dos 97, não curados 10, mandados matar 1, fallcei- 
dos 22, abandonados pelos donos e concedidos no hos- 
pital para ensaios clinicos 3, ficam ainda em trata- 
mento 4. Pela ordem dos trimestres sahiram no pri- 
meiro trimestre sobre 28 doentes em tratamento, 18 
curados, 3 não curados e fullecidos. 6 no segundo 
trimestre sobre 25 doentes sahiram curados 15, falle- 


ram curados 23, não curados 5, falecidos 2 e aban- 
donado pelo dono 1; no quarto trimestre sobre 55 
doentes sahiram curados 41, não curados 2, manda- 
do matar 1, falecidos 5 e abandonados pelos donos 
2; assim, não contando os 4 doentes que passam para 


e que estiveram em tratamento durante o exercicio 
do nano clínico que análysamos, houve em relação a 
100, curados 72, 
ram abandonados 9,7 fallecidos (incluindo o que se 
mandou matar) 17,2. A relação dos ensos de cura 
para os ensos de obito foi pela totalidade de 4,4 para 
1, sendo esta relação no primeiro trimestre de 3 para 


primeiros trimestres, e principalmente nos 
e mencr numero relativo d'elles nos dous ultimos 
trimestres. 


9, não curados, incluindo os que fo- | hospital veterinario. E! bem verdade q 


mostra que foram tratados 1ves- | de outros semelhantes observados o qnno passado; 
a saber: 


1.º Concorrencia quasi exclusiva de cavallos 


o cies. 


2.º Menor concorrencia nos dous primeiros tri- 


trimestre, 25 no segundo, 34 no terceiro e 50 no | mestres, e maior nos dous ultimos e principalmente 
no quarto. 


3.º Maior numero relativo de obitos nos dons 
ndo, 


4. Maior numero relativo de obitos nos cães, 


que nos envallos. 


O primeiro facto preveramol.o já no relatorio 


do nuno passado, e ali o explicumos, mostrando 
cidos 9; no terceiro trimestre sobre 35 doentes suhi- | que 6 elo um facto commum a todas as escholas 

veterinavias estabelecidas nas enpitaes dos feinos, 
pois que nas grandes cidades são , de ordinario, 
cavalos e cães, entre os animacs domesticos, 08 
que, por suas qualidades physics e moraes, mais 
se njustam e autisfazem nos gostos, necessidades 
o amno seguinte, sobre 133 doentes que então ficam, | e serviços da vida urbana de seus habitantes, e 


r isso mesmo os que mais abundam n'el- 
ns, é portanto os que mais devem concorrer ao 


bor e seus arrabnides existem ainda 
tantes cabeças bovinas afiectas, umas ao trabalho, 
outras, o maior numero, á produeção do leite; mas 
das que estabulam fntra muros pertencem um bom 


districto approvou consultivamente o orçamento ge- 
ralda receita e despeza da Ordem Terceira de S. 
Francisco, da freguezia de Nabaes, no concelho da 
'ovoa de Varzim, relativo no anno economico de 1862 
a 1863; 00 orçamento geral da receita c despeza do 
dito anno economico da irmandade das Almas, da 
freguezia de Mancellos, no concelho de Amarante. 

Approvou a postura da camara municipal da Po- 
voa de Varzim, datada de 27 de agesto ultimo, sobre 
policia municipal, e resolveu que so exigisse do admi- 
nistrador do respectivo concelho informação sobre & 
conveniencia do estabelecimento da postura da mes- 
ma camara, relativa ao apanho e córte do sargaço na 
praia da freguezia da Estella. 

Julgou e approvou ns contas da gerencia das cn- 
maras municipaes dos concelhos de Amarante e Bou- 
ças, relativas no anno economico de 1861 a 1862. 

- JUNTA DE REVISÃO 
N'esta semana foram inspeccionados pela junta 
revisora 8 mancebos para o serviço militar. De 4 quo 
foram apurados remiu-se 1 ; os outros 4 foram julga- 
dos incapazes por molestia. 

Decidiu 4 reclamações contra o recrutamento de 
1862, deferindo 1 por falta de altura e indeferindo 3 
por se acharem os respectivos mancebos incluidos no 
disposto na observação 4.º da tabella das lesões, 


PARTE OFFICIAL 


MINISTERIO DO REINO 


Eynopse da parte officialdo Dr Al 
DE Lisnoa nº 274 de 22 de setembro 
r 


ao! 


+ Decretos elevando o visconde da & ei 
titulo de conde, e fazendo mercê a Jos8 Quintino 
Dias do titulo de barão do Monte Brazil. 
directoria da socie- 
oração dos ourives — do 
que promoveu entro os seus mem- 
bros uma subscripção que rendeu 8364600; a da 
dade de dança — 3 de outubro — da mesma 
cidade, que produziu 8165111 réis, c o negociante 
portuguez na praça do mesmo Rio do Janeiro, Ma- 
noel Gonçalves dos “Santos por ter oferecido À 
quantia de 1003000 réis, a favor-dos auylos da in- 
fancia desvalida de Lisboa, e bem assim todas as 
pessons que concorreram com os seus donativos para 
essas subscripções: 

MINISTERIO DA FAZENDA 

1.º amuncio d'um naufragio, cuja noticia vai 
noutro logar. 

— Resoluções do conselho geral das alfande- 
gas nº 65, 66.0 67. 

MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E 

INDUSTRIA 

relatorio do conselho do hospi- 


Rio de Janeiro, 


Continuação do 
tal de veterinaria. 
”  — Decreto declarando de utilidade, publica e 
urgente a expropriação de parto, de uma propriedade 
sita na freguezia de S. Miguel, limite de Fornos, dis- 
tricto da Guarda, para a construcção da estrada de 
Fornos á ribeira da Canharda. 

— Outro declarando de utilidade publica e nr- 
gento a expropriação de parte de quatro proprieda- 

es, sitas na freguezir de S, João da Ponte, concelho 
de Guimarães, e parte de duas sitas na freguezia. de 
S. Thomé de Caldellas, pará a construeção da estra- 
da de Braga a Guimarães. A 

— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos do divida publica sem juro, acções. de 
Pancos e de companhias, e do curso dos cambios na 
semana finda em 20 do corrente ; e o dos premios de 
seguros maritimos cffectuados na mesma semana. - 

— Tabella demonstrativa do rendimento cobra- 
do pelas transmissões nacionnes o internacionaes, e 
das taxas correspondentes aos despachos, officiaes de 
serviço interno do estado nas diversas estações do 
reino desde 1 até 30 de abril passado. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Aviso do estar aberto concurso para. lugar de 
segundo addido 4 legação de S, M. nos Estados;Uni- 
dos da America. ii 


INTERIOR 


Lishoa 22 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


As transmissões telegraphicas teem-se fei- 
to hoje com grande dificuldade. Um despa- 
cho que nos foi feito nessa cidade ás 7 horas 
e 33 minutos da manhã só pôde chegar aqui ás 
2 horas da tarde. O mau tempo retarda muito. 
o serviço das linhas, mesmo quando não ha, 
interrupção. 

Tambem deviam ter sido muito demora- 
dos os dous telegrammas que démos hoje para 
o «Commercio do Porto», noticiândo a che- 
gada da divisão naval a Genoya e o destino 
dado á tropa que vierano «D. Antonia». 

* Osofficiaes ainda estão na Torre de S. Ju- 
lião e os 22 sargentos no vapor do registro. O 
numero dos soldados, que por emquanto ainda 
não foram distribuidos pelos corpos, não passa 
de 100. Estão a bordo da nan «Vasco da 
Gama». pe 

Dizia-se esta manhã que se tinha instaura- 
do o conselho de investigação. Muita gente 
acreditava isto. Áveriguamos, porém, o que 
havia a tal respeito, e em resultado soubemos 
que não só não era isso verdade, mas que con- 
tinuava a subsistir o pensamonto de amnistia, 
em que já fallamos. Assim, nem talvez chegue 
a haver formação do conselho, base de todo o 
processo, posto que no ministerio alguem seja 
de opinião que se lhe dê comêço. 

As forças que actualmente guarnecem a 
provincia do Minho não serão retiradas por 


ora. Assim nos informa pessoa que temos por |” 


verdadeira. 

O enr. capitão Azevedo de caçadores T,que 
estava em Guimarães, foi mandado recolher a 
Peniche.Contra o snr, Azevedo, facto que o cri- 
mine, se criminar o póde, ha unicamente um 
telegramma do capitão Macedo, em que este 
diz que a revolução fôra molograda por haver 
sahido de Guimarães o snr. Azevedo. E! com- 
tudo certo que o snr. Azevedo sustenta ter 
sido estranho és combinações revolucionarias. 

O «Diario» de hoje contém os, decretos 
das graças já sabidas, do titulo de conde 
ao snr. visconde da Carreira c do barão do 
Monte Brazil, da ilha Terceira, no snr. ma- 
rechal de Campo José Quintino Dias. 

Está a chover. Realisou-se infelizmente 
o que o dia de hontem fazia esperar. Até 
alta hora da noute houve apenas alguns chu- 
viscos, mas de madrugada começou a cahir 
chuva em abundancia. 

Metto dó o estado em que se vê, tanto 
o pavilhão como os palanques do 'Perreiro do 
Paço. Os ornatos de pasta que brilhavam 
tanto e que eram realmente bonitos, estão 
negros, cahidos e completamente perdidos. 
Aºs columnatas e aos pilares aconteceu o mes- 
mo. Ja portanto a fazer muita couza de 
novo e a lastimar a perda de muito dinheiro, 

E' comtudo certo que se podia ter obvia- 
do a muito estrago. À chuva não veio re- 
pentinamento, Formou-se pouco a pouco e des- 
de pela: manhã cedo que começaram as amea- 
ças. So logo mandassem vir do arsenale dos 
navios de guerra ou mesmo de alguns navios 
mercantes, oleados e velas de embarcações tu- 
do podia: ter sido preservado. Mas nada se 
fez. Nem sequer se tractou de recolher os tro- 
pheus e bandeiras já postas em alguns mas- 
tros. 3 : 

A parada já'não é no Rocio nem na Aju- 
da. Decidiu-se por fim que fosse no Terreiro 
do Paço, Desfez-so por tanto a tribuna real, 
que fôra começada a fazer na frente do thea- 
tro de D. Maria, e principiou-se outra no mi- 
nisterio da fazenda. A parada ha-de ter lugar 
depois da ceremonia das bençãos, 

A tribuna que se está a fazer fica clegan- 
te e espaçosa, mas muito mal collocada. 
Devia estar no centro do edificio o está a um 
Jado. Ficam-lhe oito sacadas de uma parte e 
dezesete da outra, o que faz pessimo effeito, 

Pedem-se 2, 4 e 6 libras por janella para 
ver o cortejo real. O aluguer dos trens já 
está taxado de 4 a 8libras, conforme o trem, 
Ha-de haver dinheiro o gente para tudo se 
não chover. 

Está aberto o concurso do logar de se- 
gundo addido à nossa legação nos Estados 
Unidos. Segundo o annuncio official são: só 
admittidos ao concurso os baclnreis forma- 
dos em Coimbra, os que tiverem estudos su- 
periores completos, em academia ou eschola 
nacional ou extrangeira. Tambem é preciso 
fallar francez, o sabendo-se inglez e allemio 
ainda melhor. 

No annuncio official ha a falta de uma 
declaração essencial,mas nós vamos suppril-a; 
Tambem é preciso ser rico. O governo dá 
só 6008000 réis, o que apenas chega para 
parca vida de 6 mezes em Washington. 

Os jornaes de Madrid recebidos hoje con- 
tinuam a trazor-nos noticias de grandes de- 
sastres causados pelas tempestades havidas 
na Hespanha desde o din 15 do corrente. Di- 


diluvio. 
feitos pe- 
Asturias 


com a tempestade. À chuva 
sos pontos d'aquella provincia a torrentes,que 
causavam medo. 


NOTICIARIO 


Commemoração fanebre:. —Hoje, | 
28.º aniversario da morte de D. Pedro IV; 
a real irmandade da Lapa faz celebrar na sua 
igreja as annuaes exequias, nas quaes é ora- 
dor o reverendo Augusto Cesar da Cunha Me- 
nezes, que na igreja da Trindade prégou o ser- 
mão, que por ahi corre impresso, das exequias 
que aquella Ordem fez ao Senhor D. Pedro V., 

Hontem, depois das 3 horas da tarde, co- 
meçou o dobre dos sinos, que hoje tem conti- 
nuado. À 

A bateria da: Serra do: Pilar principiou 
| hoje a dar tivos de quarto em quarto de hora. 

O forte da Serra do Pilar, a ponte-pensil, 
o edifício da Bolsa, a Associação Britannica, 
a alfandega, alguns consulados e muitos-dos 
navios surtos no Douro teem as bandeiras em 
funeral. 

A guarda de honra na Lapa é feita pelo ba- 
talhão de caçadores n.º 1. 
FEED 

Ofícios funebres. — Devem hoje 
celebrar-se na igreja do Populo em Braga 
officios funebres ao cadaver do-bravo e infe- 
liz major Vasconcellos, victima da sedieção 
militar, que na madrugada de 15 teve lugar 
n'aquella cidade. q pi 

Depois dos officios. e ultimas honras mi- 
litares, o cadaver d'aquelle valente e leal mi- 
litar será conduzido para esta cidade, acom 
panhado por um sacerdote é pelo auditor 0! 
snr. Faria. Regras, que é o encarregado da 
entrega da chave do caixão 4 consternada 
familia do finado. z 

“Diz o «Commerccio de Braga», que o snr. 
Faria Regras, amigo de infancia e condisci- 
pulo que fôra d'aquelle brioso official, em- 
pregara todos os esforços para que o seu fu- 
neral fosse feito com toda à pompa e religiosi- 
dade. ? ' 

O cadaver vem tambem acompanhado por 
uma guarda de honra de cavalléria. Fica hoje 
em Villa Nova de Famalicão e Amanhã deve 
d'alli sabir ahora de chegar ás Trindades & 
barroira do Sério, sendo esperado. fóra da 
barreira por um coadjutor de Cedofeita, e 
conduzido para a Lapa, onde se lhe farão offi- 
cios funebres. à 

Caminho de ferro. — Na segunda- 
feira principiaram a montar-se em Ovaras 60 
carruagens do caminho de ferro que vieram no 
vapor belga «Gustavo Pastor». 

Este trabalho, que é feito por empreitada, 
deverá levar 60 dias. 

A cocheira de Ovar está prompta de ma- 
deiramento. a 4 

Os trabalhos das pontes do Vouga e Canel- 
Jas progridem com actividade. 

A ponte de Canellas, que é na largura de 
4 tubos para duas vias,tinha no sabbado 6 tu- 
bos introduzidos na profindidade de Gm e 3 
collocados nos pontos em que'deyem serintro- 
duzidos. “Mogi cegas E 

Os dous encontros da ponte já estão. em 
soclo. + ' esta 
Das fôrmas da ponte 6 já estão em crava- 
ção. 

- À estação de Estarreja está prompta da, 
!obra de pedra etravejada. “ 
|, Na l.ºparte da 5.“secção já estão prom- 
ptas 7 casas para os guardas, d 

O escriptorio dos caminhos de ferro, que 
estava na Reboleira, vai ser mudado para as 
Devezas. ; 

Na semana finda em 20 trabalharam na 
2.º divisão do caminho de ferro, de Coim- 
bra ao Porto, termo medio, 5:875 homens, 
5:855 mulheres e rapazes, 349 carros, 17 
lcavallos e 77 wagons. b 
: Obras publicas.— No dia 30 do cor- 
rente começam os trabalhos para o projecto 
definitivo da estrada de Santo Thyrso a Gui- 
maries. 

- O snr. Mousinho de Albuquerque, dire- 
ctor das obras publicas d'este districto, foi jú 
examinar qual a direcção mais conveniento 
que deve dar-se ao traçado da estrada na sa- 
hida de Santo Thyrso para Guimarães. 

Tanto da parte do governo como da di- 
recção das obras publicas ha todo o empenho 
para que os trabalhos d'aquella estrada te- 
nham o maior desenvolvimento para a sua bre- 
ve conclusão. 

Batalhão de caçadores 3. — Este 
batalhão que tinha recebido ordem para estar 
prompto a marchar para Valença, teve nova 
ordem do snr. general Passos para se con- 
servar por emquanto n'esta cidade. 

- Diz o «Commercio de Braga» que 0 dito 
batalhão voltará a Guimarães, d'onde deve 
retirar o regimento 16. 

Fallecimento. — Falleceu hontem, e 
foi sepultado no cemiterio da Ordem da SS, 
Trindade, o snr. Antonio Pinto, um dos; pri- 
meiros e mais antigos marceneiros do Porto. 
Contava 65 annos de idade. 


Ilygiene do gado suino. — Em 
outro lugar d'esta folha começamos a pu- 
blicar uns interessantes artigos que nos re- 
mette de Chaves o snr. Nunes Marrocos, 
veterinario de cavalleria 6, sobre a creação 
e tractamento do gado suino, para os quaes 
chamamos especialmente a attenção das pes- 
soas que se entregam a coisas agricolas. 

Consulado italiano. —Foi pelo go- 
verno italiano elevada á cathegoria de con- 
sulado a delegação consular que n'esta cida- 
de exercia o snr. Paulo Rodrigues' Barbosa, 
e nomeado consul, em consequencia de ter 
sido concedida ao mesmo snr. a exoneração 
que pedira d'aquelle cargo, o snr. Carlos Luiz 
Gubian de Verdun, “com jurisdicção nas pro- 
vincias do Minho, 'Traz-os-Montes e Beira. 

Para vice-consul foi nomeado o snr. Pau- 
lo Barbosa, tilho do delegado exonerado. 

Legação de 'Ruriid. —O nosso pa- 
trício, o snr, João Coelho d'Almeida Junior, 
secrotario da embaixada portugueza em 8. 
Petersburgo, foi na mesma qualidade trans- 
ferido para alegação portugueza em Turin. 

Companhia Iyrica. — Temos hoje 
mais exacta informação do pessoal que deve 
compor a companhia lyrica do theatro de S, | 
João na proxima estação theatral e que 6 0 se- 
guinte : dás , 


Primeiros tenopés— Vinhardi e Theodoro;mero das moedas achadas, que geralmente 


di Pietro. 
Primeiro 
Primeiro 


Harpista Colombini e duas bailarinas. 
Eheatro. — A tragica italiana Santoni, 
que aqui esteve com a Ristori, e que com ella 
representou na «Maria Start» o papel da rai- 
nha Izabel, escreveu paríestit Cidade, pergun- 
tando se estaria algum theatro disponivel em 
dezembro para vir aqui dar com a sua compa- 
nhia dramatica italiana 12 representações. 
antoni representou com a sua 
companhia dramatica em Mad, ! 
cidades de Hespanha, onde se acha, e, se não 
é rival da Ristori, é, depois d'ella, uma das 
primeiras actrizes italianas. 

“ A companhia dramatica nacional que com 
a actriz Emilia das Noves vai representar no 
theatro Baquet já está organisada por em- 

reza. 


Fazem parte d'esta companhia os actores | 


Abel, Heliodoro e outros, o actor Rosa Mat- 
tos, de Lisboa, é duas damas discipulas do 
conservatorio, que aqui veem fazêr a sua es- 
treia. 

O actor Rosa, que vem representar no 
theatro das Variedades, é esperado por estes 
dias. 

“Tambem se espera de Lisboa o cyclorama, 
a que os jornaes da capital fazem grandes elo- 
gios. 

A proxima temporada theatral apresenta 
promettedora. espectativa. Não faltará quo 
ver. 

Naufragio.— Por participação do dire- 
ctor interino do circulo das alfandegas do Al- 
garve consta que no dia 15 do corrente entrá- 
rano porto de Faro um bote conduzindo J. 
Helssilgrim, capitão é mais cinco pessoas per- 
tencentes á tripulação da escuna sueca «Ra- 
pide», do lote de 130 toneladas; declarando o 
dito capitão haver sahido do porto de Huelva, 
com carga de mineral de cobre, destinado pa- 
ra New-Castle, e que depois de oito dias de na- 
vegação, achando-se na altura de Albufeira, 
a oito leguas ao mar, no dia 1, pela uma ho- 
ra da imadrugada, encontrára agua no porão 
naaltura de 1,65, pelo que se vira obrigado 
a abandonar o navio, salvando-se com os pa- 
peissde bordo. e varias miudezas no bote pe- 
queno, pornão ter tempo de descer o grande: | 

— Jassageiros do Brazil. — À barca 
«Activa», entrada em Lisboa no dia 21 do 
corrente, conduziu do Rio de Janeiro os se- 
guintes passageiros : A 

Gustavo de Oliveira Martins, João Fyan- 
cisco Gonçalves, José Pinto da Costa, Ma- 
noelJorge, Antonio Rodrigues, Manoel Ro- 
drigues, Maria Joaquina Barroza, João Fran- 
cisco de Oliveira Henriques Guimarães, An- 
tonio José Pereira, José Ferreira da Silva, 
Tiburcio José Teixeira, Guimarães, Antonio 
Lopes Pereira, Miguel Antonio da Cunha, 
André, Gonçalves do Cabo Ferreira, João de 
Deus de Oliveira Pinto, João Fernandes da 
Fonseca, Leandro José da Cynha Carneiro, 
Francisco Manoel Baptista, Francisco Ma- 
noel Pereira, Francisco Pinto Bernardes, Ma- 
noel Joaquim, Joaquim Pinto, Francisco Pa- 
checo Soares, Francisco da Rocha Dutra, Ma- 
noel da Rocha, José Joaquim: Pereira, An- 
tonio Ribeiro, José Domingues Castanheira, 
Torquato Rodrigues, João Manoel Pinto, Jo- 
sé Maria da Silva, Luiz Antonio Alves, Joa- 
quim Corrêa» Alves dos Santos, Caetano Do- 


mingues, Verissimo José Alves, JoaquimAl-| 
vos dos si, Rida dy Rocha Fi, ma 


s 

F SE ace sa É 
esposa e uma filha, Antonio la Ponte Vivei- 
xo, .Jacintho da Rocha Fita, Bernardino Pe- 
reira, Manoel Coelho, Manoel Medeiros Pa- 
checo e sua esposa, Francisco Silveira Pas- 
coal, Joaquim José de Almeida, Antonio Pe- 
reira; Joaquim Pinto Mourisco, Manoel Pin- 
to Mourisco é Custodio Ferreira. 

Apresentações ecclesiasticas. 
-— Por decretosde 11 e 17 do corrente ti- 
veram lugar os seguintes despachos: 

O presbytero José Emilio da Silva Barros — 
apresentado em um beneficio da sé patriarchal de 
Lisboa. 

O presbytero Hermenegildo José Teixcira — 
Apresentado, precedendo concurso por provas pu- 
blicas, na igreja parochiul de Nossa Senhora da 
Oliveira, de Samora Correia, na diocese de Lisboa: 

O presbytero José Diniz da Figueiredo — apre- 
sentado, precedendo concurso por provas publicas, 
na igreja parochial de Nossa Senhora da Concei- 
ção, do “Crato na dioceb de: Lisboa. 

O presbytero José Narciso da Costa-—apresen- 
ndo, precedendo concurso por provas: publicas, na 
igroja pnrochial de Nossa Senhora da Purificação, 
da Roliça, na mesma diocese. e 

O presbytero José dos Santos Henriques—apre- 
sentado, precedendo concurso por provas pulos 
na igreja parochinl de Nossa Senhora da Visitação, 
de Peitos ma dita diocese. 

O presbytero Manoel Ignacio Simões—npresen- 
tado, precedendo concurso por provas publicas, na 
igreja parochial de 8, Simão, de Villa Fresca de 
Azeitão, na referida diocese. q 

O presbytero Pedro Henrique: da Costa Pereira 
provido, precedendo conturso, em um lugar de ca- 
pélião cattor da só patriarcbnl do Lisboa. 


miarinhas.— (Do «Distrito de Avei- 
ro» :)— E! natural que por este anno esteja 
terminada a safra. do sal. À chuva que prin- 
cipiou a cahir hontem de manhã, fez estra- 
gos nas marinhas, que por duvida se pode- 
rão reparar, ainda mesmo que o tempo mude: 
o sal que ha feito é menos que o do anno 
passado, mas o preço elevado que conserva; 
póde bem supprir a sua falta para os pro- 
prietarios e marnotos. 

Achado valioso. — De Tavira es- 
crevem em data de 17 do corrrente ao 
«Portuguez» o seguinte: 

« Vou dar-lhe noticia de um valioso acha- 
do, que teve lugar na praia, no districto 
de Villa Real de Santo Antonio, entre o 
atalho e o forte da ponta da aveia. 

Manoel Mathias, de idade de dezesete 
annos, criado de João Ignacio, lavrador do 
monte dos Penedos, freguezia de S. Miguel 
do Pinheiro, concelho de Mertola, entre- 
tendo-se n'aquella praia a apanhar conchi- 
nhas, deparou com umas chapinhas ama- 
rellas, que assim denominou, e que não eram 
nada mais, nem nada menos; do que moe- 
das arabes, de fino ouro, de diferentes ta- 
manhos, sendo umas proximamente da gran- 
deza de um tostão, e outras como as moe- 
das de doze vintens — pesando cada uma 
d'aquellas duas grammas e destas cinco, 
havendo ainda algumas. do, peso de qua- 
torze grammas, sendo porém o maior nu- 
mero das segundas, ' 

Sobre as circumstancias d'este achado 
varia-se muito nas historias que se contam, 
A verdade, por emquanto, é apenas sabida 
pelo achador e seu amo. 

Diz-se que o rapaz na apparição das 
taes chapinhas trouxera logo os sapatos e 
o chapéu cheio das mesmas; que voltando 
recolhera um lenço com tantas das taes ama- 
relinhas, quantas o mesmo podia, conter; o 


'que da. terceira e ultima vez voltára com 


' Primeiras damas — Marini, Estela e Cas- 
telhi, 


as restantes em um lençol duas: vezes do- 
brado. Não. se sabe porém aa certo o nu- 


se crê que foram muitas, asseverando-se que 
o Sôu peso total não seriá inferior a diovei- 
: j 


“| ta Kilogrammas f 


No sitio aonde teve-lagar o achado, en- 
| contram-se: bocados de madeira e raizes: de 
pinheiros, apodrecidos, e apparecem fios que 
se presumem de tecido de lã, o que se não 
póde bem verificar, porque apenas se lhe to- 
ca, completamente se pulverisam e confun- 
dem com a rareia. Suppõe-se que tal tecido 
seria 0 sacco ou envoltorio que contivera as 
moedas encontradas. 

Parece que havendo manifestas contradie- 
ções nos depoimentos! do lavrador, dando-se 
indicios recommendaveis de haver proposito 
de subtrahir ao inesperto rapaz à fortuna que 
a sorte lhe daparára, a respectiva «uthori- 
dadé administrativa, zelosa na proteeção' de- 
vida Aquelle, ten procurado obter o preciso 
conhecimento de todas as circumstancias re- 
Jativas ao facto, para proceder como for con- 
veniente. » 

Congelação das aguas potaveis. 
— De um jornal francez extrahiu o «Defensor 
do trabalho» o seguinte : 

« Todos os chimicos sabem que os gelos, 
que se formam na agua do mar, dão aagua 
doce, quando desembaraçados da agua salga- 
da, que possa adherir á sua superficie. A con- 
gelação parcial dos vinhos, praticada em 
grande, éum outro exemplo do phenomeno, 
do qual resulta que os cristaes da agua, ao 
formarem-se, excluem a maior parte das subs- 
tancias, que a agua tinha em dissolução. Aca- 
bo, diz Mr. Robinet, de juntar um novo 
exemplo a esses, que recordei, e que não são 
os unicos, que poderia citar. 

« Sendo-me necessario, desde algum tem- 
po, fazer um grande numero de ensaios hy- 
protimetricos sobre aguas potaveis de diver- 
sa natureza, veio-me a ideia de me assegu- 
rar até que ponto as pequenas quantidades de 
saes, contidas n'essas aguas, seriam elimina- 
das de: gêlo formado pela congelação parcial 
da agua. 

« D'essas experiencias resulta : 

« Que na congelação das aguas potaveis, 
a. pequena quantidade de saes calcareos e 
magnesicos, que ellas contém, é eliminada 
da mesma sorte que os saes mais soluveis dis- 
solyidos na agua do mar, ou qualquer disso- 
lução salina artificial. A pureza da agua, 
obtida. pela liquifacção d'esse gelo, parece ser 
tal, que se poderia empregar em muitos casos 
cômo a agua distillada, pelo menos quando a 
congelação teve lugar-em circunstancias fa- 
voraveis. » y 

Alcool da hulha. — Um chimico de 
Saint-Quentin acaba de fazer uma descober- 
ta, que deve operar uma, verdadeira reyolu- 
ção na industria. 

M. Cotelle tem encontrado o meio de fa- 
zer o alcool com o gaz das illuminações. Em 
uma pequena officina, situada em Saint-Quen- 
tin, M..Cotelle fabrica um a dous hectolitros 
de alcool por dia, empregando unicamente o 
gaz, da iluminação, ou, 0 que vem a dar no 
mesmo, a hulha, que serve para o fabrico 
d'esse gaz. 

A pequena afficina compõe-se apenas dos 
apparelhos, ordinariamente empregados nas 
distillações, excepto uma alta columna de 
barro, que encerra todo o systema e todo o 
trabalho do inventor. Mas o que sobre tudo 
fere o espirito, e previne em favor do novo 
processo, é o vêr a hulha entrar por um dos 


lados do apparelho, entrar alli em combus- 
(tão, passar ao, esta gaz, e sahir d'all 
sob a for qui 


“+, Diz-se que este novo alcool poderia ser 
exposto pelo preço de 25 francos o hectoli- 
tro (45500 réis, pouco mais, ou menos). 

O principe de Gales. —Os esponsaes 
do principe real de Inglaterra, com a prin- 
ceza Alexandra 'de Dinamarca, celebraram- 
se no dia 9 do corrente;-no palacio de La- 
cken (Belgica), na presença do rei Leopol- 
do. Dopois da ceremonia houve grande ban- 
quete a que foram convidados os ministros do 
interior, e negocios estrangeiros, da Belgica, 
e muitos individuos do corpo: diplomatico in- 
glez e dinamarquez. 

O casamento terá lugar na primavera 
proxima. ; 

Subscripção. — À commissão que se 
formou em Londres para recolher subscri= 
pções em beneficio dos infelizes operarios do 
Lancashire tinha já reunido a somma de 
48:000 lb. st. (216:0004000 réis.) 


Viagem aeria: — Teve ultimamente 
ligar em Londres uma excursão aereostática 
das mais notaveis que se conhecem. 

Os heroes! d'esta façanha foram os profes- 
sores Glaisher e Coxwell, que se aproxima- 


ram dalua a uma altura onde nenhum ho- 


mem tinha ainda chegado. 


Chegando às nuvens, acharam-se envolvi- 


dos numa massa de humidade de dous mil 
pés de espessura, porém pudéram rompél-a 
e passara uma atmosphera clara, debaixo da 
qual fluctuaya, no espaço incommensuravel, 
um occeano de nuvens, 

N'esta altura tentaram os ousados aereos- 
tatas tirar uma photographia da mage tosa 
scena que se lhes offerecia á vista, mas a ra- 
pidez da ascensko não lh'o permitiu. ' 

Chegaram a uma altura espantosa. O frio 
e à rarificação da atmosphera privaram dos 
sentidos o professor Glaisher. O seu compa- 
nheiro tinha as mãos paralysadas e o balão 
subia sempre com uma rapidez que gelava 
o sangue nas veias. Um momento mais e os 
dous heroicos sabios eo seu balio, com tudo 
o que continha, iriam parar. .. onde? Oba- 
lão tinha chegado & altura de seis milhas in- 
glezas da terra; e se o professor Coxwell 
não tivesse a precisa presença de espirito para 
abrir as valvulas com os dentes, porque ti- 
nha as mãos. paralysadas, é provavel que 


pnunça se soubesse o resultado de tão atre- 


vida experiencia. O balão desceu á tetra, seu 
elemento natural, sem accidente. Nenhum 
outro subiu ainda a tanta elevação, De tres 
pombas, que os aereostatas lançaram, só uma 
se salvou enredando-se no balão e as outras 
duas cahiram de cabeça para baixo sem pode- 
rem voar. 


Riwdamnça de nome. — O governo 
italiano deu ordem para que o navio da ma- 
rinha real que se chamava «Garibaldi» se 
ficasse chamando «Princeza Pia». 


Anda de mal em peior. — O mons- 
truoso vapor: «Great Eastern» é um navio 
infeliz e o resultado das suas viagens não 
anima muito a construcção de outros «Le- 
viathans» da sua grandeza. . 

Aos desastres anteriores acresce agora 
o que. tevo recentomente, batendo n'uma pe- 
dra, em Montonk Point, que lhe abriu um 
rombo no casco exterior, Felizmente, tem 
dous cascos e é o que impediu que fosse ao 


fundo do occeano, 


micamente, puro, de uma limpidez extrao) jd 
dinaria, o exempto “de todo o e A 


O mundo marcha. — Formou-se ul. 
timamente em Ara uma empreza, quê 
com dtitulo de « impreza dos caminhos de 
ferro britannicos e estrangeiros» tem por fim 
confractar a construcção do material de ferro 
das vias ferreás,» endo em paga acções 
das companhias ou sociedades concessionarias, 
vindo a ser, por este modo, á uma especie «de 
Banco que adianta fundos ás emprezas cons- 
tructoras de caminhos de ferro. 

O director d'esta empreza, em Londres, 
é Mr. John Bothell, irmão do lord chancel- 
ler de Inglaterra: 


COMMHUNICADOS 


Aos amadores de jardinagem 


Acaba de piiblicar-se nesta cidade sob o titulo 
de=Gruia e Manoal do Jardineiro-—um pequeno livro 
em que se expõe coma maior precisão, e clareza, as 
principaes regras sobre q cultura das flores. E" um 
trabalho resumido, mas em que os curiosos d'este in- 
teressante e divertido ramo da sciencia agricola po- 
dem achar as mais indispensaveis noções sobre jar- 
dinagem, expostas, com muito bom, mothodo e sem 
aqueile luxo scientifico que enfastin a muitos leitores. 
Recommendamos, pois, esté trabalho nos amadores, 
trabalho que se tótna tanto mais apreciavel, quanto 
é certo quo entre nós são raros os escriptos sobre jar- 
dinagem, e os que até agora se teem, publicado são 
em extremo deficientes. No fin do volume se encon- 
tram tambem algumas curiosas noções sobre o enxo- 
framento das vinhas, o que lhe dá maior interesse, 
visto sor o enxofre o unico especifico que se conhece 
para obstar ús devastações do terrivel «oidium tu- 
Keri, ... 


Hiygiêne do porco, 


Assim se chama áquelle ramo de medicina vete- 
rinaria, que tracta da conservação da saude dos ani- 
maes, estabelecendo os meios de os preservar dé 
doenças. 

Dosde ha muito tempo está reconhecido, que as 
más habitações dos porcos (pocilgas) ; e à sua má ali- 
mêntução, são causas bastantes para nºelles se desen- 
volverem imolestias, e molestias graves, como ao dian- 
to veremos. 

POCILGAS 

Todos sabem o que são pocilgas. 

A pocilga deve ter repartimentos para os porcos 
inteiros, para as femeas de reprodueção, para as por- 
cas'prenhes, para as paridas, para os bacorinhos ha 

onco desmamados ; € mesmo para os porcos adultos. 
Esto entende-se, sendo possivel.— Se não houverem 
estas divisões, de certo que os pequenos são domina 
dos pelos grandes, as mesmas crias hão-de sofiver 
muito, e até algumas appareçam mortas: 

Finalmente, a reunião de todos estes animaes 
em uma só casa, traz tão graves consequencias, que 
a boa hygiêne reprova. 

"Para os porcos mettidos 4 engorda, ceva, tam- 
bem é conveniente estarem divididos, mesmo porque 
tem uma alimentação, além d'outros motivos, muito 
differente dos outros porcos. 

As pocilgas devem ser largas, espaçosas, e altas 
de tecto, têndo sempre em vista o nuimero de ani- 
inaes, qde possa adinittir o mnis commodamente pos- 
sivel. Devem ser secens, ntejadas, ou ventiladas pa- 
ra que haja sempre renovação de ar, terá janellas, ou 
cousa semelhante, que se abram e fechem á vontade; 
as enmas sempre seccas, pois os porcos temem muito 
a humidade; júmais depositos de estrume, é urinas 
dentro das pocilgas; porque us evaporações, d'estas 
excreções são altamente nocivas; algumas vezes le- 
val-os a banhar-se. — Quando se dér o comer, estejam 
ou não separados os porcos, deve haver vigilincia em 
que não hajam desordens, € pará que cada um coma 
socegadamente.— As pias, celhas, maceirões, caldei- 
ras cte. que serviram á comida, devem ser logo 
lavados. 

Evitar que os porcos se mordam uns nos outros, 
óu recebam fortes pancadas. No inverno evitar frios 
echuvas;-e no verão o sol; e banhal-os, Que bebam 
boa agua; desvial-os dos pântanos. 

contrário das regras que ficam expostas, ocea- 
síona doenças de que mais tarde tractarei, quando 
tiver lugar à exposição das mais frequentes no porco. 


Aintextição 
s 


| ração 
os O porco é omnisixo, isto é nptre-se pit 
s de todas as e: 5º só pélss, que 
levemos ministrar-lhos a torto e a direito. Deve 


ter-se em vista não só a qualidade como à quan- 
tidade-de alimentos dados ao porco; porque a sua 
má, administração , n'estes, dous. casos, occasiona 
doenças, febres typhoides, indigestões, e outras mo- 
lestias tão frequêntes. 

O reino vegetal é quem forma, por excellen- 
cia a base da sua alimentação; depois vem o reino 
animal. com o seu contingente; e até mesmo o mi- 
tneral; mas em muito pequena cópia, utilisamos os 
condimentos ou temperos. 

1º Alimentação vegetal. 

Dividil-a-hemos na de quasi todo o anno, e na 
de cóya ou engorda. No primeiro caso utilisamos as 
substancias vegetaes, que com pequena despeza as 
podemos obter em quantidade é que gozem do pro- 
priedades nutrientes, tomo o trevo, luzerna, san- 
fôno, favas, ervilhas, chicharos, chicoria ete. folhas 
de arvores, como do negrilho , olmo, residuos das 
hortas; ete.; e hervas dos prados; reprovando-se 
|sempre aquelas, que são reconhecidas como vene- 
nozas, tnes como o aconito napel, colchico de ou- 
tomno, as cicutas, a açafçõe, o phelandrio aqua- 
tico; as rainunculaceas, as enphorbincens, como o 
rainuneulo aquatico, os euphorbios, a mercurial — 
Os vegetaes ou dão-se tal foram colhidos, ou co- 
memos no lugar da terra onde nasceram: resulta 
das experiencias de Voung, que os alimentos ver- 
des comidos na terra aproveitam muito menos, do 
que sendo ceifados, e comidos na pocilga. A 

Os vegetacs são susceptiveis de augmentar suas 
propriedades alimentares, não só por necessidade, 
como por conveniencia, por meio da cozedura ow coc- 
ção, fermentação e tempéros. A estes vegetaes de. 
vem juntar-se as cabaças ou abobaras, batatas , 
ouves, nabos. Estes alimentos podem dar-se crús ; 
porém é muito melhor, que sejam cozidos e quen- 
tes; addicionando-se-lhes um pouco de farelo. 

* O favello tão usado para os porcos junto ás laya- 
duras etc. deve sor bom, e jámais ruim, como aconte- 
ce ordinariaments. O fim do farello a dar-se 6 como, 
nutriente, alimentar; por conseguinte para gosar 
d'estas propriedades é necessario que tenha uma por- 
ção de farinha, de maneira qué quando sé metter a 
mão esta venha esbranquiçada, e que não esteja re- 
duzido À simples. casca dos grãos d'onde provem, 
sendo n'este caso ólhado como tie nutritivo e in- 
digesto. O abuso, do farello dá lugar a dinrrheins, 
indigestões, éte. 

E? bom, que o farello não tenha sal, o que a 
maior parte das vezes, é uma fraude dos vendedo- 
res' o imisturar-lh'o para acudir do peso, o qual se- 
ria nocivo; tambem não deve ser ardido. 


gra; porque produz o aborto dndo em grande quan- 
tidade, como diz Bourgelat: «Se o titvo produz o 
aborto das porcas, isto succede raras vezes e sómen- 
te quando elas tomam uína grande quantidade ao 
mesmo tempo», E? melhor dal-o depois do parto, por, 
ser util nos filhos não só pola qualidade, como pela 
quantidade de leite, que produz na mái. 

Sinclair diz: «que o trevo póde nutrir o porco 
na pocilga com muitas vantagens». Este 60 regimen 
alimentar dado até é epocha em que entram na céya. 
Às vezes que os porcos deyera comer convém ser 
distanciadas, e se possivel for variadas nos alimen- 
tos, 

Quando se propozer o regimen dos porcos nas 
pastagens, é precizo, que haja immensa extensão 
de terreno, junta á agua para beberem, e banhar- 
se: bom como sombra púra so livrarem do Bol, é 
alpendres para fugirem á neção do tempo. Entre 
nós está pouco uzada a pastagem, pois não temos 
esses terrenos extensos é vagos, como na Calabria, 
na Carolina do Sul ete., contentando-nos de os con- 
duzir és pequenas pastagens com as vaceas, é car- 
neiros. 

No 2.º caso, céva ou engorda. A alimentação 
6 mais solida, mais corroboranto. 

Dão-se-lhe bolotas, milho, centeio, castanhas , 
mesmo o trigo avariado. E” melhor dal-os cosidos 
e quentes do que' frios; as batatas partidas para 
que não hajam engasgamentos: tão frequentes. 

Finalmente as horas de comer devem ser dis- 
tanciadas. A 

Bom é qué durante a cóva, os porcos estejam 
recolhidos, é como que ás escuras; Mdigando- os 68- 
mento sahir para fazerem as necessidades tão xe- 
clamadas. pelo organismo animal, 

Chaves 21 de setembro. 


(Continita) 
—— e 


Nines Marrocos 


O trevo ds porcas prenhes deve dar-se com re- | 


EXTERIOR 


- Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 18, 
do Havre e Bruxellas de 16. 

São finalmente conhecidas as resoluções 
do governo de Turin a respeito de Garibaldi 
e dos seus companheiros. 

Os conselhos do partido militar e do gene- 
ral Cialdini prevaleceram: O captivo de Va- 
rignano será processado pela justiça ordina- 
ria e julgado pelo jury. 

- E' a «Gazeta official» que annuncia esta 
resolução. 

Diz o mesmo jornal que o governo não es- 
colheu ainda o tribunal de jurados, que deve 
julgar dos factos da rebellião que teve lugar 
em: muitas, provincias. 

Mr. Rattazzi prevalece-se d'esta circum- 
stancia para escolher entre os tribunaes de 
jura o que offerecer mais garantias á segurança 

ublica: 

Ê Fallava-se muito em Turio de uma via- 
gem a Pariz de Mr. Farini, primeiro, e de 
Mr. Rattazzi depois, para abalar as resolu- 
ções do imperador e obter delle senão a 
evacuação de Roma, pelo menos o direito dé 
fazer entrar alli tropas italianas de accordo 
com a França. : 

Segundo as correspondencias de Turin, 
dizem que a camara se não reunirá. Póde 
concluir-se d'aqui que a amnistia, com quan- 
to não seja immediata, não perdeu todas as 
probabilidades de prevalecer n'um praso 
curto. . x 

Não se comprehende como o governo fa- 
rá instaurar processo aos cumplices de Gari-. 
baldi sem reunir o parlamento, porque, nos 
termos da constituição, os deputados presos 
não podem ser processados sem authorisação 
prévia da camara. é 

Um grande numero de inglezes tinha 
chegado a Spezzia na esperança de serem ad- 
mittidos a visitar o ferido e captivo de Va- 
rignano. E 

O coronel, hoje brigadeiro Pallavicini, 
que aprisionou Garibaldi em Aspromonte , 
foi nomeado pelo imperador Napoleão com- 
mendador da Legião de, Honra. 

Não é este facto muito para lhe conciliar 
sympathias na Italia. 

Na Prussia- o conflicto entre o governo e 
a camara agravava-se, e acreditava-se em se- 
gund a dissolução do parlamento, que tornará 
mais critica. a situação pela recrudescencia 
do antagonismo entre a coroa e o partido li- 
beral. ' é 

A expedição de grandes reforços da Fran- 
ça para o Mexico e os poderes extraordina- 
rios de que foi investido o general Forey, 
parece que se ligam ao projecto de uma oc-, 
cupação. prolongada, e a vastas combinações 
relativas ao reconhecimento da confederação 
americana do Sul, e 4 constituição no cen- 
tro da America de um poder essencialmente 
francez, na sua organisação. 

Estas questões começam a preoecupar o 
mundo politico, e parece que os grandes reve- 
zes dos federaes, que tiram todas as esperan- 
ças de triumpho ao governo de Washington, in- 
fluiram na phisionomia inesperada que toma a, 
questão mexicana, e que não deixa duvida so- 
bre as intenções da França. 

Resta saber o partido que tomará a Ingla- 
terra, que assim verá em conflicto os seus in- 
teresses industries com o seu interesse poli- 
tico. ; eim t 


E 
astle houve um «meeting 
E doam O 


aa - enthu- 
sinstigo a fi » Grã 
convocado por annuncios que tinham por tolos 
«Roma ou morte!» e o fim dos promotores do 
«meeting» era dirigir uma memoria no secretario 
dos negocios estrangeiros pára apressar o governo 
francez à retirar as suas tropás do Roma, e prra 
exprimir sympathia por Garibaldi e pelos seus bra- 
vos companheiros, por causa da sua lucta, heroi- 
ca, apesar d'ella -se ter temporariamente frustra- 
do. À sala, que póde conter 1:509 pessoas, estava 
clitia, à ponto de se não poder respirar. P 

O reverendo J. H. Rutherford disse que se- 
ria feliz em acolher o Papa em Inglaterra. Disse 
que se, poderia distinguir nelle o chefe de uma 
grande igreja e o soberano temporal. Ha uma gran- 
de difforença entro estes dous papeis, e so o Pa- 
ps não póde ficar em Roma, poderá encontrar um 
asylo em Iiglaterra. O povo inglez tambem: fiea- 
ria muito satisfeito por receber Garibaldi, 

Muitos discursos foram pronunciados e adoptou 
se a resolução. 
A Por Eden o sê approvou por unânimida- 
le a seguinte proposta: «Que se dirigisse no go- 
meral Garibaldi conyitopata lho, peste ana aee 
sida em Inglaterra e para o assegurar da admi- 
ração continua e crescente do povo inglez.m 

Na sala de Ludgate-Hill ent Londres tam- 
bem houve um meeting de operarios para delibe- 
rar sobre os meios de organisar em ae uma, 
manifestação a favor da causa que Garibaldi ad- 
vogava. 

opel de uma longa e viva discussão, vo curso 
da quul se exprimiram opiniões muito energicas a 
respeito da occupação de Roma pelas tropas fran- 
cezas e do imperador de Austria relativamente ús 
provincias venezianas, nomeow-se vma commissão 
encarregada de tomar as medidas necessarias para 
convocar em Londres uma ou duas assembleas mais, 


Despachos dos jornaes estrangéiros 


NAPOLES 15. — A esquadra franceza 
pártiu para Ajaccio, capital da Corsega, & 
excepção. da corveta «Caton» que vai para 
Messina. d 

O Iminigaro Pilsky foi posto em liberdade, 

Continuam presos os deputados Marairib 
e Fabrizai, 

ALEXANDRIA 15, — Um despacho te- 
legraphico de Beyrouth dá as seguintes noti 
cias da Syria: * 

« A população do Hauran insurgio-se ou- 
tra vez, Átacou o acampamento de Magrach 
e intercepta as communicações. 

Castravan e Gazir insurgiram-se, Daoud 
foi repellido, 

Os emirs Medjid e Hasers estão feridos. 
Daoud-Effendi tambem está ferido. » “ 

VIENNA 15, — Um despacho de Belgra- 


do de 15 diz que 200 guardas nacionaes dei. — 


xaram espontaneamente as barricadas pará 
voltarem ás-suas aldeias. O despacho acres- 
centa que dous batalhões da miliciase aprom- 
ptavam para seguir este exemplo; e que só 
ficaram no seu posto sob a promessa do que 
a milicia seria dissolvida em dez dias. 

VARSOVIA 15. — À petição da nobre- 
za é respeitosa, mas energica. N'ella se diz 
que os rigores actuaes não podem pôr de ac- 
cordo a nação com o governo, e que isso 80 
conseguirá só devolvendo é Polonia as direi- 
tas quo os tractados lhe concedem. 

BERLIN 15. —O ministro da fazenda 
exhorta vivamente a camara dos deputados 
para que regeite as propostas dy commissão 
do; orçamento , pois do contrário a camara 
transferiria para o parlamento o predominio 
da coroa, 

Correm: boatos de dissolução e de adia- 
mento da camara ; de todo o modo está im= 
minente uma decisão. “ 

LONDRES 16 — Ha grandes receios 


ácerca da sorte de Washington. Os confede- 
rados em numero de 250:000 homens, reunir 


— gm 


dos em Manassas, Bull's Run e suas immedia-| - 


ções, deram novas e sanguirolenitas batalhas 
por espaço de 4 dias, e n'elles os federaes fo- 
ram derrotados d'uma maneira horrivel: :. 

O «Times» diz que se conveio formal- 
mente em Bruxellas no enlaco da princeza 
Alexandra comi o principe de Gales. O prin- 
cipe Alberto, antes de sua morte, tinha ex- 
pressado o desejo de ver realisada esta união. 

. O «Morning Advertiser» diz que.o co- 
mité garibaldino organisou um meeting para 
manifestar as sympathias inglezas a favor de 
Garibaldi. Esto meeting terá. logar no dia 18 

SAINT-NAZAIRE 16. — Vera-Cruz 17 
d'agosto. — Tendo-se reúnido em Puebla um 
conselho de guerra composto de membros per- 
tencentes ao partido liberal, decidiu-se que se 
fizessem á França novas propostas, se o gene- 
ral Forey chegar com poderes diplomaticos. 

Em Orizaba, os francezes acabaram do 
fortificar a importante posição de Borrego, 

: Em Colima pronunciaram-se os coronéis 
Tara e Rosvas, assim como a cidade e a 
guarnição, a favor da intervenção franceza. 

Ainda não' tinham chegado os reforços ; 
más esperavam-se dentro de poucos dias. 

NOVA-YORK 6. — Corre o boato de que 
foi dada uma batalha perto de Poolesville. 

Os confederados dirigem-se para Harpers- 
Ferry. à E 

O governador do estado da Pensylvania 
deu uma proclamação mandando organisar 
-0s cidadãos em corpo de voluntarios. 

Armam-se os empregados do governo de 
Washington. 

Bragz marcha para 6 Ohio pela Virginia 
occidental com 20:000 confederados. 

O «York Times» crê que se o gabinete 
federal não é reforçado no ponto de vista do 
vigor e da inteligencia, está perdida a cau- 
sa da União. 7 

O comité da guerra em Nova-York pro- 
põe que se levantem dous exercitos de 50 
mil homens, commandados pelos generaes 
Mitchell e Fremont. 

O general Halleck recusou chamar ào 
serviço os milicianos de Nova-York, dizen- 
do que estes recusaram o seu concurso quan- 
do o perigo era mais imminente. Todos os 
coroneis da milícia protestam contra essa as- 
serção. 

Espera-se em Nova-Orleans um corpo de 
zuavos americanos ás ordens de Wilson. 

BELGRADO 16. — Tres batalhões da 
milicia nacional fizeram uma demonstração. 
Pedem que seja declarada a guerra ou que os 
mandem para suas casas. 

Hontem, em Ougitza, osturcos, violando 
o armistício concluido entre os commissarios 
dos-dous paizes, atacaram uma sentinela ser- 
ba traiçoeiramente e assassinaram-na. Seguiu- 
se um combate, que a noute interrompeu. Hoje 
recomeçou a lucta. A vantagem tem sido a 
favor dos serbas, 

RAGUSA: 16. = Um bando de insurgen- 
tes da Herzegovina estava entrincheirado na 
montanha de Bitelina. Cenghig-Bey, à frente 
de um forte corpo ottomano, citou-o para se 
entregar. Os insurgentes recusaram e houve 
um combate, Os turcos perderam 60 homens, 
retirando-se os insurgentes na direcção de Ba- 

nani. 

VARSOVIA 16. — Nestes ultimos dias 
teem-se reunido ilegalmente um certo nume- 
ro de membros da nobreza em casa do conde 
Zamoiski para prepararem uma representação 
que está concebida em termos que excedem os 
limites das instituições do paiz. 

Em consequencia d'este facto foi o conde 


mm Zamoiski chamado a S. Peterburgo para j justi- 


ficar, junto do imperador, o seu proceder con- 
trário 4 ordem de cousas estabelecida. 

” BERLIN 16; — Dizem das fronteiras da 
Polonia: : i is 

« À representação assignada em casa do 
conde Zamoiski por trezentos notaveis do paiz 
era uma resposta 4 proclamação do gran-du- 
que Constantino, na qual-pedira o apoio dos 
habitantes. 

À representação diz que o paiz não pres- 
tará o seu apoio senão quanfo o governo for 
fimo e todas as provincias polacas estiverem 
igadas por jnstituições nacionaes e liberaes. 

BERLIN 17. — À camara dos deputados 
votou o primeiro capitulo dos creditos pedidos 
para a reorganisação do exercito, 

As conclusões da commissão, que eram 
combatidas pelo ministerio, foram adoptadas 
por 273 votos contra 68. 

- MUNICH 16. — Segundo movas disposi- 
-sões, a rainha de Napoles irá na proxima se- 
mana para Roma, 

Varios membros das assombleas legislati- 
vas da Allemanha meridional, pertencentes 
ao partido da ' Grande-Allemánha («Gross 
Deutschv), preparam um passo commum na 

- questão da reforma federal. 

MARSELHA 16. —. As cartas de Napo- 
les de 13 annunciam a prisko deum padre, 
accusado de ter recusado os ultimos sacramen- 
tos ao defunto monsenhor Caputo. 

D'uma' legião da guarda nacional foram 
excluidos 400 dos seus membros, 

- Em consequencia do estado de sitio, os 
Jornaes continuam a ser submettidos 4 cen- 
sura. 

Dizem de Roma para o principe Volkon- 
ski, ex-embaixador da Russia junto de Pran- 
oisco TI, devia partir dentro de pouco para 
ir Gaia oseu novo-logar de embaixador 
em Madrid. 

O marquez de La Valette, depois de ar- 
cebispo de Chambery terrecebido o barrete 
cardinalicio, parte com licença. 

LONDRES 17. — O «Times» refutando 
a solução proposta por M. de La Gueronniere, 
diz que as potencias não podem tocar no reco- 
nhecimento do reino d'Italia, que não podem 
desmembrar um paiz que reconheceram um e 
indivisivel. 

Um congresso europeu, que dividisse a Ita- 
lia, não commetteria maior injustiça que as po- 
tencias do norte quando dividiram a Polonia. 

NAPOLES 16. — Os carabineiros pon- 
tificios tiraram uma bandeira italiana arvo- 

* xada pelos operarios do caminho de ferro so- 
bre a fronteira romana. O commandante de 
Ceprano pediu uma satisfacção ás authori- 
dades pontificias. O general de Montebello 
fez entregar a bandeira. 

TURIN 16. — Otribunal de Cassação 
em Napoles decidiu, por motivos de segu- 
rança publica, que o processo de Garibaldi 

- não devia ter lugar peranto um tribunal de 
jurados das Calabrias. O tribunal de Cassa- 
ção de Milão foi encarregado de delegar em 
outro tribunal, 

O estado de Garibaldi aggravou-se um 
pouco. 

A «Discussione» declara prematura a no- 
ticia de ter sido dirigida uma nota ao governo 
francez. e 

A mesma folha desmente o bonto de um 
proximo emprestimo, que fôra espalhado, diz 

- eHe, com vistas de um jogo de Bolsa, 
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Receita da alfandega do Perto 
22 de setembro. 
ldem no dia 23, 


orto 
la” 


2080978126 
5:09 3656 


213:8065780 


Déspachos de expor 
Setembro 23 sá 

RIO DE JANEIRO. —Na galerá Europa, P.C. 
da Silva, 5 caixões com palitos; J. J. da Silva Gui- 
marães, 8 barris com azeite; J. S. V. de Souza, 1 
caixão com pano de linho. - 
IDEM.—Na barca Lima 1., E. C. C. Leite,1 
quarto de pipa com vinho; 
IDEM.—Na barca Silencio, D. Balbina Clara 
da Costa, 1 caixão com vinho. r 
RIO GRANDE E PORTO ALEGRE. —Na bar- 
ca 3 de Dezembro, L. D. da Silva Araujo, 1 pipa com 
vinho ; A. Li. A. Salgueiro, 3 volumes diversos. 

BAHIA.— No brigue Mercurio, A. C. ri 
gues, L oitavo de pipa com vinho ; A. C. Messeder, 1 
caixão com doce ; J. de Carvalho e Silva, 3 saccos e 
2 caixões com rolhas é 1 saceo com batoques; J. M. 
Sonza Bandeira, 11 barris com ferragens: 
MARANHÃO. —Na galera Adamastor, M. P. 
Penna & C.4,20 caixões com vinho engarrafado; M. de 
Almeida S. Penso, 1 pipa com vinho e 20 caixões com 
dito engarrafado. 
PERNAMBUCO —Na barca Despique 2.º, J. L. 
Alves, 50 caixões com vinho engarrafado; M. A. 
Pinto, 96 caixas o 2 barricns com Bgos; MP. Dude 
te, 1000 restens de cebolas. é 
LONDRES.—No patacho Thomaz, D. Lopes, 
100 caixas com cebolas. 
IDEM.—No navio Glamorgan, W. G. Rougton, 
25 pipas com vinho. 
- STOCKHOLMO.—No navio Ompekol, J. J. de 
Almeida, 100 feixes de cortiça. 
IDEM. —No pafacho Hoppet, F. S. Marques & 
C., 250 feixes de cortiça. 
LEITH.— Na escuna Guilhelmo, M. M. de Ofi- 
veira Motta, 60 caixas com cebolas ; O. N. Kopke & 
C.,3 ditas com maçãs; J. M. R. Vallente & D. Ar- 
cher, 2 pipas com vinho. 

'BARCELONA.— Na escuna Angelita, Cezaes & 
Filhos, 150 saccas com algodão, 


Cargas manifestadas | 
C. M. 783 — Figueira — Hinte Dorval, 128 
ton., mestre Conceição a J. L. Alves, 192780 ki- 


logramas de sal e 5 duzias de melões. 
C. M. 784 — Havre — Patacho Alerta, 105 
ton; cap. Novaes, a J. B. de Castro & C.* 235 vo- 
lumes de diversas mercadorias e uma porção de gesso 
a granel. 

C. M. 785 — Figueira — Hiate Dous Amigos, 
44 ton. mestre Neves, a Daniel & Irmão, 45 vo- 
lumes diversos e 7 barcos de pedra de cal. 
CG. M, 786 — S. Naznive->Vapor fr. Ville de 
Paris, 152 ton., cap. Aude, a A. M. de Magalhães, 
& Co, 49 volumes diversos. Em franquia, com des- 
tino dos seguintes portos: para Lisboa 214 volu- 
mes diversos ; para Cadix, 24 volumes ; para Gibral- 
tar, 46 volumes. 
G, M. 787-—Stockholmo. —Na escuna suec. Cla- 
ra, 154 ton., cap. Martensson, à Monteiro & Coelho 
99H barras” é Mixes de ferro, 910" éaizadl com aço, 
80 barris com alcatrão é 8 paus de Flandres, 
. M. 788—Terra Nova—Brigue ing. Lavinia, 
124 ton. cap. Mercer, HL R. Tenge & C., 2750 quin- 
tnes de bacalhau. Por acrescimo: uma figura de proa | 13 
de navio, achada no mar. Tem 6 dias de franquia. 
C. M. 789 — Ibraik — Galeota hol. Elize, 75 | 14 


teio e 50 lastros de trigo. Entrou arribado, para be- 
nificiar a carga. Tem 1ô dias de franquia. 


Termos de carga 
Setembro 23 : 
SOUTHAMPTON E ANVERS.—Vapor belg. 
Gustave Pastor, 579 metr. cnb,, cap. Ubbelohde. 
FIGUEIRA. — Hiate Dous Amigos, 44 ton.; 
mestre Neves. 


Completa descarga 
Setembro 23 
FIGUEIRA. —Hiate Dous Amigos. 
ANTUERPIA.— Vapor belg. Gustave Pastor. 
LISBOA. —Hiate Felismino. 


Géneros despachados para consumo 


Setembro 28 - 
carta ae 


Café—5 saceos. 

Arroz —23 gaccos, 

Goma-—151 paneiros. 

Sementes oleosas (enrrapato)—10 saceos. 
Couros em cabello —106. ; 
Aguardente estrangeira—12 pipas. 


| 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Setembro 23 
Campecho—8128 kilogrammas, 
Linho de fiar—18 fardos. 
Dito canhamo—8 ditos. 
Carruagens—5 volumes. 
Queijo—5 enixas. 
Barras e feixes de ferro—2663. 
Verguinha — 200 feixes. 
Salitre—107 snccos. 
Enxofre em flor— 60 barricas. 
Manteiga—s8 bnrris. 
Aço—IB caixas, 
Aveia—1O sacci 


Milho —um: 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Setêmbro 23 

a Litros 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 


6410,00 
540,68 | 
Dito verde... aisê,12 
DESPAGMADO FAR 
“o Vinho. ces + 64697,00 


Praça de Lisboa 22 de setembro 


Fundos estrangeiros 
Boletim. telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 20 de setembro—3 
to consolidudo a 50, 50,55. : 
Bolsa de Paris, em 19 de setembro—3 por cen- 
to francez a 69 — 4 1/, dito 96,25. á 
Bolsa de Londres, em 19 de setembro—Consoli- 


dados 93 3/8 983/ 


r cen- 


Conselho geral das alfandegas 
nesoLEÇÃo nº 65 

O conselho geral das alfandegas : 

Vistoo recurso, interposto por Fonseca & Arau- 

jo, ácerea de uma partida de assucar, vindo de Li- 

verpool, apresentado à despacho na alfandega do 

Porto ; : 

o o auto da conferencia-dos verificadores; 

Visto o exam e ensuio chimico a que se pro- 

cedeu na amostra que acompanhou o recurso ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de noyem- 

bro de 1860; A 

Considerando qe pelo exame e ensaio chimi- 

co a que se procedeu, se mostra estar o assucar 
em questão perfeitamente expurgado das materias 
estranhas ; 
Resolve: 
Artigo unico. O assucar a que se refere o re- 
"curso deve ser classificado — assucar refinado — 
sujeito no direito de 125,6 por kilogramma. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
ral das alfundegas, em sessão de 20 de setembro 
de 1862, estando presentes os vogaes = Larcher 
Rodrigues, relator = Abreu = Couceiro= Costa 
Gonçalves = Ribeiro de St, Jg 
. Está conforme. = Sebastião José Ribeiro de Sá. 


RESOLUÇÃO o Ee 

O conselho geral das alfândegas : 

disto “o raso interposto por Manoel José de 
Souza Guimarães, ácerea de uma partida de assu- 
car em snecos, vindo de Londres; e apresentado 
a despacho na alfandega do Porto; 

Visto o auto de conferencia dos verificadores ; 

Visto o exame e ensaio chimico a que se pro- 
cedeu na amostra que acompanhou o recurso ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 do no- 
vembro de 1860; nego” 

Considerando que, pelo exame e ensaio chimi- 
co a que se procedeu, sp mostra bp o assucar 
em questão não está inteiramente depurado do me- 
lago que acompanha sempro o assucar não depurado; 


tigo nico. O assucar a que se refere o re- 


(curso deve ser classificado — assucar não refinado 


|— sujeito ao direito de 75,4 por kilogramma. 
sta resolução foi adoptada pelo conselho gê- 
ral das alfandegas em sessão de 20 de setembro 
de 1862, estando presentes os yogaes = Larcher 
= Rodrigues, relator = Abreu — Couceiro = Costa 
= Gonçalves — Ribeiro de 5; já 
Está conforme. Sebastião José Ribeiro de Sá. 


úbsotução xº 67 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recarso, interposto por Manoel Ferhanz 
des Rosas, ácerca -da classificação de 12 grelhas 
de ferro forjado, propostas a despacho na alfandega 
do Porto: 

Visto o auto de conferencia dos verificadores ; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso ; 

Visto o artigo 10:º do decreto de 3 de novem- 
bto de 1860; 

Considerando ser expresso no artigo 159.º da 
pauta geral dasalfandegas que as peças separadas 
de aparelhos e machinas industruines, acompanha- 
das de deelaração do seu uso, estão sujeitas ao direito 
de 2 réis por kilogramma ; 


mas tambem pelo certificado da direcção da compa- 


: |nhia portuense de iluminação a gaz da cidade do 


Porto, se mostra que as grelhas de qui se trata fo- 
ram importadas para as fornalhas do apparelho 
industrial d'aquella companhia ; : 

Resolve : 

Artigo unico. As 12 grelhas de ferro fotjado, 
propostas a despacho na alfandega do Posto por 

Ianoel Fernades Rosas, a que se refere o presente 
recurso, estiio tio caso de ser classificadas, é pagar os 
direitos conforme a quarta disposição do artigo 159.º 
da pauta geral das alfandegras, 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas em sessão do 20 de setembro de 
1869, estando presentes os vognes—Larcher—Gon- 
galves; relator— Abreu—Conceiro— Costa-—Ribeiro 
de Sá, f 
Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá 


PARTE MARITIHA 


Porto 23 de setembro 


ENTRADAS 
SETUBAL, 5 dias. —Hiato Oliveira Brilhante, 
mestre Pinto, sal e encommendas. 
MASAGÃO, 18 dias. — Escuna ing. Fairy, cap. 
Espata, milho, a 6. Augusto Tait. 

GLASGOW, 5 dias. —Vapor ing. Rokeby, cap: 


Carnigio, fazendas; a À. Miller & C+ 


IVERPOOL, 5 dias. — Vapor ing. Cintra, ca p 
Lloyd, fazendas, a A. Miller & O. 
Não sahin embarcação alguma. 


Idem 24 
4511 nonas DA MANHÃ 
Nada se avista fóra da barra por enusa do ne- 


voeiro. 


O vento é S. (regular) e o mar um tanto agi- 
tado. ê 
—————— 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 
o ENTRADAS | 
5 de setembro Bra Gravesend, o vapor Murillo, de 
isboa; e o vapor Powerful, tam- 
de Lisbon. 


Considerando que não só pelo exame divecto,| | 


| mesmo. periodico, calçada do Sacramento n.º 7, so- 


Em Strângford, 
para Lisboa. . 
2 


o Sally, dé Clyde 


Em Leith, o Betsey, do Porto: 


ton cap. Boer, a E. Kebo & C.* 50 saccos de cen- | 9 


Em Gothenburg, o Alexandra, de Se- 
tubal —Em 1Í, o Mistelten co Swa- 
“Tan; ámbos de Setubal. 

SAHIDAS k 
embro De Liverpool, o Queen, para Lisboa. 
De Clyde, o vapor Palermo, para 
Lisboa. » 
De Grangemiouth, o Harriet, para 
Lisboa. 
De Gravesend, o vapor Tartar , 
Lisboa. 

A samm , 
15 de setembro De Londres, o vapor Rebecca, 
Lisboa e Gibraltar; e o vapor 
tar, para Vigo e Lisboa. 


14 de set: 
13 


hs 
16 


» para 


ara 
R 


ománce por Victor Hugo 
ud! “ 
Ui Acham-se impressas a 8.º, 92, LO: e EL* 


UBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
RADUZIDO pelo snr. A.R. de Soúza e Silva, 
folhas, ultimas do 4º volume: preço 20 réis ca- 


Ta pq 7 dé 
OS MISRAAVEIS 
Róihánce çã 

& excepção do 1.º volume, 
da uma. 
E 


le-se 4 ) 
Porto, náá livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
rêa, a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na rua 
do Almédas it LM Atos ul 
Oliveira de azemeis, em casa do nr. B. 
8. Carqueja. ar) p 
Coimbra, na livraria dos anrs. J. Melchia- 
des & C., na rua da Calçada. Tr 
Braga, na livraria do snr. Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto: io 

vianna, na livraria do snr. Antonio José 
Vianna, na rua-de S. Sebastião. ' 
Caminha, em casa do snr, José Rey Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. 
Valença, na livraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coronda. 7 
Guimaráes, cm casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 
Para os enrs. assignantes do Commercio do 
Porto custam 08 tres primeiros volumes 120 réis, de- 
vendo ser requisitados aos entregadores do jornal, 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
O pas 500, réis pare. cs sara assignantes do «Com 
mereio do Porto», e 600 réis para os que o não 


forem. a 
Vende-se tambem por 600 réis em Lisboa na 
livraria do snr, Antonio Maria Pereira, rua Au- 
gusta n.º 186. 


Bibliotheca Moré 
CAMELLO CASTELLO BRANCO 


AS TRÊS IRMÃS, 1 vol 
ESTRELLAS FUNESTAS, 1 vol... 
MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol... 800 


Curso de calligraphia 


EGUNDO o systema de D. Pedro Sobasti 
S Fila o praticado na Associação Industrinl Por- 
tuense pelo snr. M. de Souza Ferreira. 

Preço 160 réis e com as pautas proprias 200 
réis, 

Vendeso na livraria do, Tacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada n.º 134. 
hdi (2977) 


Memorias theoricas e praticas 
DIREITO ORPHANOLOGICO 


A. 3. F. D'EÇA E LEYVA 


M volume. — Vende-se na livraria de Cruz Cou- 
U tinho, rua dos -Caldeireiros, (2984) 


ALMANACH 


Do reinado de Sua Magestade El- 
Rei o Senhor D. LUIZ K 


PARA O ANNO DE 1863 


Este novo almanách é adormado com os re- 
tractos em lithographia de Sua Magestade o Se- 
nhor D. Luiz I e sua esposa D. Maria Pia de 
Saboya — está dividido em quatro partes. 

ende-se no Porto na loja de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros é ém Lisbon em casa do edi- 


tor, rua Augusta n.º 98, (2985) 


IRA grana do Temeio Corita, rua de Bello- 
monte n.º 4 e 6, veiderh-sê as  seguilités obras 
originaes em o idioma hespanhol : ! 

EL TRIBUTO DE LAS CIEN DONCELLAS, 
por D. Manuel Fernandez y Gonzalez, úm tomo 
em 8. francez de 540 paginas com estampas, preço 
600 réis, 

“EL HECHICERO DE SANCHO EL BRAVO, 
novela historica, original por D. Alfonso, Garcia 
pao um tomo em 4.º, broxurã, com Al pagina 

O réis. 

GUZMAN EL BUENO, 2 tomos em 4.º, por, 
D. Ramon Ortega y. Frias, com 1432 páginfs, 68] 
dois tomos, com estampas, 15440 réis. Cal 

“EL CONDESTABLE DE CASTILLA, por D. 
Manuel Torrijos, um tomo em 4.º com 455 paginas, 
720 réis e caga 2 RE RA 

EL PUNAL DÊ TRASTAMARÁ, pblo. sães. 
mo author Torrijos, com-530 páginas, nO is. 
LA CRUZ Y LA MEDIA LUNA O LA 
GUERRA DE AFRICA, ur volume grande, con 
tendo 2 partes, com 840 pniginas o eum estampa; 
15200 réis. 

LA DAMA DE NOCHE, por D. Manuel Fer: 
nandez y Gonzalez, um tomo em 8.º francez, 600 
réis. ã - (199) 
REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 
GAL E BRAZIL, — (Tiragem 2:500 exemplares.) 
— Directores Antonio de Brederode é Ernesto Bies- 


ter, — Publicou-se o n.º 4 do quarto anno. 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA, 
Na capital Nas provincias 

Por ano. . 28000 [ Por amho....... 28 


Por semestre. ... 13100 -. 18250 
Avulso 300 réis. 
Retratos avulsos da galeria da «Revista Con- 
temporança» a 120 réis. 
- Recebem-se às assignaturas nais principaes lo- 
jas de livros de Lisboa, no Porto na dos snrs. Ja- 
cintho Antonio Pinto da Silva e viuva Moré, em 
Coimbra na do snr. Domingos Sebastião Sanches, 
rua de 8. João n.º 6. 

Toda a correspôndencia será dirigida, franca 
de porte, ao snr. F: da Costa da Matta, administra- 
dor da «Revista Contemporanea», no escriptorio do 


Por semestre 


bre-loja, Lisboa 

As assignaturas são pagas adiantadaménte , po- 
dendo as das provincias serem remettidas por va- 
les do correio. 


Schérzo Pastoral 
A TEMPESTADE 
FESTA SPipsção do cblebro pianista Gonnáro 
dos! os cond Eonientos, opa dE À end a pen 


ze de musiea de José de Mello Abreu, de rua 
D. Pedro n.º 14. - 


ANNENCIOS 


EXPEDIENTE 


o: snrs. assignantes d'este jornal que desejarem 
recebêl-o na Foz, Lessa e Mathosinhos 
terão a bondade de assim o mandarem declarar no 
nosso escriptorio e designar a RUA e NUMERO 
da casa da sua residencia. ' 
Vende-se este jornal na Foz no estabeleci- 
aa do snr. Lino Eleutherio rua da Luz 
nº 19 

Em Lessa da Palmei na Pharma- 
cia do snr. Antonio da Estrella Vieira. 
Preço 40 réis. 


EVENDO ter logar no 

dia 25 do corren- 
te, ds Ave-Marias, na 
Real copella de Nossa 

1 Es Senhora da Lapa, o res- 
ponso de sepultura do major do estado- 
maior Augusto Cesár de Vasconcellos, que 
Deus tenha em glória--Frederico Pinto Pe- 
reira de Vasconcellos, D. Anna Praça de 
Vasconcellos, D. Margarida Emilia de Vas- 
concellos, D. Amalia Nery de Vasconcel- 
los, Frederico Augusto de Vasconcellos e 
Alfrédo: Praça” de Vasconcellos, convidam |. 
as pessoas de sua amisade e do fallecido 
a assistirem a este acto religioso, é pe- 
dem desculpa de não poderem receber| 


ENDE-SE e aluga-se uma mo- 


“| feiras. 


Sociedade Loterica 
“ AMBICIOSA 


omerou um bilhete n.º 3597, dous 

meios n.º8 3043 e 347 e quatro quar< 

tos n.º 2244, 802, 226 e 348, da loto- 

Fla dé Lisboa, dy extracção que hoje deve 

ter Togar. sn 
-— Porto, 24 de setembro de 1862. 

(2980) 


(9) Professor José Fernahidas Torres; inuda 
a sua aula para a travessa da Fabri- 
ca n.º 26. , 


Recebe um ou dous meninos internos. 


2 (2978) 
Hospedaria particular 
A rua da Emenda 1.º 111, 3.º andar, 


Lisboa, ha quartos é cothida com aceio 
e preços commmodos. 
(2976) 


CURSO NOGTURNO 
Eseripturação mercantil 


S individuos, que desejarem ter um ca- 

bal conhecimento de escripluração mer- 
cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas principaes casas commerciaes, em tres 
mezes poderão adquiril-o facilmente, fi- 
cando depois habilitados a dar o desen- 
volvimento necessario ás diversas operações 


“que ordinariamente se dão nas casas de ne= 


Bocio, e d fázer qualquer eseripturação por 
um systêma tão claro e succinto que em 
qualquer epoetiá poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado. 
do activo é passivo da casa commercial de 
maior labutação. ê 

O annuncianfe podendo diariamente dis- 
pôr de algumas horas, offerece-sé a algum 
dos snrs. commerciantes d'esta praça para 
fazer qualquer serviço relativamente á sua 
profissão para o quese acha pratica e theo- 
ricamente habilitado, e dá fiança á sua con- 
ducta. Quem precisar dirija-se 4 rua dos 
Clerigos n.º 66 e 68 das 5 ás 9 horas da far- 
de. (2818) 


Jota Maria, na rua do Almada n.º 

446, incnlca criadas é criados de ser- 

vir e amas de leite; quém precisar dirija- 

se á mesma. (2981) 
F' 


Z publico José 
Antonio Alves 

Vinagreiro, que es- 

tá estabelecido em. Caminha, com hospeda- 
ria, e tambem hoje faz publico: que. prin- 
cipia um novo estafete do Porto a Braga; 
Arcos, direito a Monção, e outro a Vianna; 


direito ao Minho, e que no dia 26 do cor- 
rente principia uma nova diligencia de Braga 


J. Lopes, nã ras do Sol n.º 208, 


J. B. G. OLIVEIRAS. «x: | 
À missa 11.º, por ......... 28880 réis: 

Hº'” com outra casa em Londres, parajÁ  » da Hora, por.. 48500 » 

le novo receber hospedes, em N.º BA » da Conceição, por.: 5000 » 
BENTINCK STREET, CAVENDISH SQUARE, JÁ -» do Bispo da Guarda, À 
annuncia aos seus amigos e mais viajan- POr. css c cais 8000 » 
tes, que alli encontrarão o mesmo acolhi-|Á » da Formiga, por:... 198500 + 
mento, commodidade, boa vontade e pres-jÀ  » do Otello « 138500 » 
taveis serviços, que experimentaram edejÁ » 9.º 228500 » 
que se mostraram satisfeitos, em quantojÁ » . 228500 » 
elle resídim e teve-o-gôsto de hospedal-osJÁ » » 
em Goldên Square, (2975) |À > » 


(2786) 


H. GUICHARD 


Nio podendo pelo seu mau estâdo de 
saude tractar da sua quirita e fabrica 
de distillação, cerveja, genebra e vinagre, 


para os Arcos, diaria. Sahe do Campo de 
Sant'Anna, de casa do Franqueira, ás 5 ho- 
ras da manhã, e dos Arcos, de casa de An- 
tonio Canellas á uma hora da tarde para 
Broga. k 

- Os snes: habitantes dos Árcos e Barcã 
vi e sempre preferir por lhe pôr es- 
tafete e diligencia; salindo todas as quintas- 
feiras do Poito, é dos Átcos 4s segundas- 


deven 


Aproveito esta oecasião para dar os de- 
vidos parabens aos snrs. directores da es-. 
trada dos Árcos pelo muito «tie têem adian- 
tado os trabalhos da estrada. 

(2982) 


VENDE SE na freguezia de S. Miguel 
de Alhaide, lugar de Nossa Senhora 
do Porto de Áve, concelho da Povoa de 
Lanhozo, uns Dens, denomitiados a Quihita 
da Lage, constando ds casas de habita- 
ção, terras lavradias, máttos e água de rega; 
quem à pretender falle na rua Formosa 
n.º 148, com José Joaquim de Souza Reis. 

ti “(2979 


engano - É : 
Nº rya das Congostas 
n.º 38 vendem-se 

| fogões dê sal k fren- 
tes de marmore para os 


jm 
mêsmos. (1821) 


cumprimentos. (2989) 
rada de casas na rua da Fer- 


fia raria de Baixo, que tem os n.º 


57 e 59, que foram de João Baptista de 
Vasconcellos; quem a pretender comprár 
ou alugar no proximo S. Miguel, falle na 
rua da Picaria n.º 67, com Manoel José 


Venda de predio. 
Q 


UEM quizer comprar 0 predio n.º 68, 70 
fallar na ruado Almada n.º 21; (aritiga rua 


sita no lugár de Arnellas, freguezia de Avin- 
tes, deseja vendel-a, 

Consta de casas de habitação e casei- 
ro, tem muita terra lavradia e de mon- 
te, vinhas, arvores de fructo, uma gran- 
de bouta coli muitas proporções pára ou- 
tro qualquer estabelecimento fabril. 4 quin=.. 
ta (que fica á beira do rio Douro) é co= 
berta de água e tem atafona e moinhos. 
Facilita-se o pagameuto. sr 

' (2551) 


NOVA FABRICA 


Camas dé frio, lavatórios, eté. 


jos, 


Valentim Ferreira Nunes 


1 
T M sortimento de camas, bancos para 

jardins, cadeiras e fogões de cosinha, 
gite vende por preços muitos rasoaveis : para 
se acreditar responde pela solidez e bom tra- 
balho da obra que faz. - 


N. B. Tambem tem colchoaria. 
ELOGIOS inglezes múilã 


R bons de ouró e prata. 


(2263) 


o 72, sito na rua das Taipas, queira 
das Hortas,) aonde se acham os titulos. 


Lopes de Azevedo. (2H 


(2230) 


Venderii-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


Camara dos corretores da; praça commercial de Lisboa 


-Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 20 dê setembro de 1862 


Acções de hantos é companhias 


vier de Souza, 


(Diario de Listou n.º 214 de % 


Numero das |Valornominal) Quantas 
E que prefazem| de atções estão | ' sa 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma “já Desembolço Preços cotados Ultimo dividêndo págo 
; docapital seção emittidas ' 
E a 
. Ed 
p nANcos - RE çê ARA [77 PI q 
De Portugál (titulos de cinco neções). 5003000 5008000 | 5508000 | 5525000 1. seimestrá do 1862 
Commercial do Porto ceu 2005000 2588000 2605000 |1.º semestre de 1862 
Mercántil Portuense. 2008000 2008000 | 2675000 | 2693000 [2.º semestre de 1861 
União do Porto. . Re 1005000 603000 773500 785000 | * ú 
miTé) COMPANHIAS a s É q La 
Dis Lezivias do Tejo é Sndo...... ' 5008000 5008000 | 5403000 |Anno de 1861 
De Seguros Bonança. . 2003000 125000 308 'Aniio de 1861 
De Seguros Fidelidade 1:0003000 508000 | 3225000 'Anno de 1861 
De Seguros Segurança do Porto 1:0003000 508000 | 1908000 [Até 30 de junho de 1861 
De Seguros Garantia... 1:0003000 605000 623000 [Até 30 de junho de 1880 
De Seguros Equidade. 5005000 258000 —5- [Até 30 de jumho de 1857 
De Finção e Tecidos Lisbonense.....- 1003000 1003000 908000 Annode 1861 - 
De Fiação e 'Tecidos de Torres Novas. 1008000 505000 645000 |Anno de 1861 
De Lanifícios do Campo Grande 505000 508000 205000 233000 [Anno de 1856 
De Algodões de Xabregas 2005000 | todas 2008000 | 2225000 | 2255000 [Anno de 1861 
Lisbonense de Tllumina a 508000 » 505000 498500 508500 |1.ºsemestre de 186; 
Portuense de Nluminação à Gaz 505000 » 508000 385000 405000 |2.º semestre do 185 
Idem Idem Bencficinrias. .. . 503000 » -8- B5000 | = 
Conimbricense de Lluminação a Gaz 255000 » 255000 255000 =8- |. semestre de 1862 
Dos Canães de Azambuja 1505000 » 1505000 483000 505000 |L.º semestre de 1854 
União Mercantil (minimo de juro garantido 7p.e.) 903000 4:568 903000 90,000 —5= — [Até 31 de março de 1861 
Luzitania de Navegação a Vapor. 5508000 | todns | 5508000) 6005000 | 6055000 2.º semestre de 1861 
Dos Vapores do Tejo. . 508000 | — 2:020 503000 105000 113000 [Anno de 1855 
De Cartungens Omnibus. 1005000 400 1005000 985000 | 1008000 |Amno de 1861 
De Carruagens Lisbonense: 103000 | todas 103000 85500 'Anno de 1861 
De Papel de Alemquer 1:000,8000 40 1:0003000 | - 1:0008000 'Anno do 1861 
Do Munutenção Ci 1005000 | todas 1008000 | 1005000 
Perseverança... 2005000 800 2008000 | 2003000 'Anno de 1861 
De Messagerias e Malas-Postas Portuguezas 508000 | 1:04 103000 -5- 
Roal dos Comininstdo Petri PortigUees 905000] todas 908000 | 168500 1.º semestre do 186% 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento... . 908000 » 1a 468800 Idem 
Papeis de credito publico Curso dós câinmios 
e as us 
FUNDOS PUBLICOS Equiyalencias 
5 j ' bo |Poi 18000 réis, 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago f ds 
Né fim do 2. semestro de 1861) , 9 48 1h Ê dove po cm ha Ee) 
Inscripções com coupons (idem, idem) . 46 1h by 4 To)? gl auoud o 
Certificados dedivida differida.. . .. 44% PRC RA ie 187) 
8 mid. |» 165000». 42,9 
3 md |» treslivrasnovas [7 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO Bmd | fori jest 
KR 3 , md |» VS 
1 8 md |» dx pica 
2 8 div. |» tiinpeso forte 925 
peraçã 12 8 dv. |» um peso forte 926 
Papel-moeda. .. «..« . 26 [pc AN Par 
Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 20 de setembro de 1862 — O syndico, Antonio Jo 


e setembro de 


quim Xa 
1869) 


NTONIO da Costa Faria, não lhe sen- 
do posslvel agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que se dignaram honrar 
com sua presença o enterro de seu muito 
amado e innocente filho Antonio, o vem 
fazer por esta fórma, confessando a todos 
sua eterna gratidão. 

Villa Nova de Famalicão, 21 de setem- 
bro de 1862. (2955) 


PS eee 


Companhia de Minera- 
ção Perseverança 


E! virtude da resolução tomada em as- 
sembléa geral que teve lugar em 19 
do corrente, são prevenidos os snrs. ac- 
cionistas que ainda se acham em debito 
da ultima prestação pedida de 28000 réis 
por acção a que o venham satisfazer ao 
escriptorio da mesma companhia, na rua 
de S. Francisco n.º 15, 1.º andar, no es- 
paçó de 15 dias, a contar de hoje, findo 
o qual a direcção ficou authorisada a pôr 
em execução o artigo 13.º do estatuto, o 
qual é como se segue: 


Artigo-13:º O accionista que não pa-|" 


gar as quotas exigidas pela administração 
da companhia, no. praso marcado, deixará 
de ser accionista e não poderá repetir as 
quotas'com que tiver entrado, as quaes, 
juntamente com a acção, ficam perten- 
cendo á compaghia. A 
Porto, 22 de setembro de 1862. 
' Os directores, 
Visconde de. Castro .Silva, 
Joaquim Ferreira:Monteiro Guimarães, 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
(2938) 


FALLENCIA 

DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 
Nº dia segunda-feira 29 de setembro 
'* “corrente, pelas 4 horas da tarde, no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, se 
ha-de' proceder 4 arremotação de uma pro- 
priedade de terra de pão, vinho, azeite, 
mattos, arvores de fructo, com sua casa e 
lagar, sita no sitio dos Canáviaes, lugar 
da Granja do Thedo, freguezia de S. Cos- 
mado, comarca de Armamar, foreira a Fe- 
lix Manoel Borges «e pertencente á dita 
massa fallida, tudo louvado em 4388000 
réis, como consta do processo de fallen- 

cia, de que é escrivão Pacheco. 
> (2939) 


FALLENCIA 
DE JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 


pelas 12 horas do dia 3 de outubro, 
no tribunal do Commercio, se tem a 
reunir os credores para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes. 

O curador fiscal convida todas as pes- 
soas que se julguem com direito a recla- 
mar, para que compareçam munidas dos 
documentos legalmente sellados. 

O sollicitador — C. F, P. Felgueiras. 

(2761) 


STA! a concurso por 30 dias o logar de 
4 boticario do hospital da Misericordia 
de Villa do Conde. : 

A administração do hospital recebe por 
cartas fechadas as propostas dos concor- 
rentes que tiverem as habilitações legaes, 
devendo estes declararem nas suas pro- 
postas o quanto exigem de ordenado, o 
quanto de percentagem pelo aviamento de 
receitas para particulares e as mais con- 
dições que julgarem convenientes. 

Todos os esclarecimentos de que os 
concorrentes precisem ser-lhes-hão dados 
na secretaria da Santa Casa da Misericor- 
dia d'esta villa, ou remetlidos pelo cor- 
reio a quem por este meio o exigir. 

Villa do Conde, 22 de setembro de 
1862. 


O provedor da Santa Casa, » 
Francisco José Teixeira, 

(2962) 

QUARLOS Luiz Gubian de Verdun, consul 
de S. M. El-Rei de lislia, no Porto, 
faz saber a todos os subditos italianos re- 
sidentes n'esta cidade e nas províncias do 
Minho, Traz-os-Montes e Beira, que a chan- 
cellaria do consulado, é de ora em diante 
na rua de Bellomonte n.º 59, e que estará 
aberta desde as 11 horas da manhã até ás 
2 da tarde, exceptuando, domingos e dias 
sanclificados. (2917) 


GRANDE LEILÃO 


Bazar Social Portuense 
Rua do Almada n.º 169 e 1314 
Proprictarios Souza, Braga & 0.º 


Nº dia quinta-feira 25 do corrente, pe- 
E las 40 horas da manhã, haverá lei- 
lão no dito bazar, de diferentes moveis, 
como são: 

Guarda-louças, guarda-vestidos, appa- 
rador, commodas, tremós, mezas para jan— 
tar, cadeiras, sanctuarios, camas .á fran- 
ceza de barra e de forro, caixilhos, es- 
pelhos, louças, ricas porcellanas, crystnes, 
pratas, relogios e outros diversos objectos, 
pertencentes a difforentes pessoas, das quaes 
algumas se retiram; por isso tndo será 
entregue pelos maiores preços. 

Tambem se arrematará uma porção de 
pranxões de mogno, sendo alguns de 
raiz, muito superior. 


(2963) 


GRANDE LEILÃO 


Rua do Bomjardim n.º 179 
Por intervenção de M. J, P. Pinheiro 


» Nº dia sextafeira 26 do 
corrente, pelas 11 ho- 

ras da manhã, haverá lei- 
lão de moveis de mogno, 
oleo e pau preto, como 
são: — Camas á franceza, guarda-lonça, apa- 
rador, meza de jantar de estender, guarda- 
roupa, secretária, espelho, cadeiras, commo- 
das, um rico sanctuario de pau preto antigo 
de columnas, com uma rica imagem do Se- 
nhor, de marfim, e pouco menor da do. Se- 
nhor do Bom Jesus de Braga, e com mais 
4 imagens que são uma rica Senhora da Con- 
ceição, S. Sebastião, S. Pedro, Santo An- 
tonio e 8. Joto, tudo de marfim, objectos de 
gôsto e de valor, louças, crystaes, pratas, 
um piano, objectos de cosinha, e outros mui- 
tos mais que estarão patentes 1 hora antes 
de principiar e pertencentes á familia que ha- 
bita na mesma casa e d'ella so retira. 
ot (2954) 


DOM 


a oleo. 


6 para cimu abatimento. 


3 da tarde. 


Praça da Batalha, junto á igreja de Santo Tdefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500. RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer. tamanho. ' 
CÓPIAS em papel de retratos ou reproducções, metade do custo da primeira — de 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom sortimento. 
Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


ATTENÇÃO. 


GUARDENTE ingleza aos preços das fa- 
bricas ou destilarias da Escocia, Edym- 
burgo e Caledonian dos acreditados fa- 
bricantes 
MENZIES BERNARD & CRAIG 


E 
JAMES STWART 
Deposito — ruu de S. João, 34e 36. 
Antonio José da Silva Cunha. 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 58 


RECEBEU de Pariz lindissimas capas e 
paletors para senhora — alta novidade. 
São de um lindo effeito os modelos : Matelot, 
Chasseur, Marin, Paletot, Capucin, Eclair, 
Mazarin, Regent, Viennoise, Etincelle, Ar- 
tiste, Cunotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins Recebeu igualmente veludos e glacés 
de metro de largura — qualidade muito su- 
perior. (2945) 


Arrematação 
Nº dia 24 do- corrente, pelas 3 horas da 


Silva Pereira, que se retirou para Lisboa. 
j (2959) 


M.R POTTER 


cidade, no hotel inglez, rua da Rebo- 
leira, previne o respeitavel publico que te- 
rá pouca demora “n'esta cidade. 
Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 ca tarde. 
(2581) 


Instituto Lusitano 


qENDO-SE vendido o predio onde se acha 
estabelecido este collegio, muda para a 
rua do Bomjardim n.º:h14, continuando 
a receber alumnas internas, semi-internas 
e externas. ' 

N. B. Quem quizer programmas póde 
procural-os na rua de Santa Catharina n.º 
526. (2715) 


Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES 


POR 

D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 526 
HA CURSOS DE NOUTE 


(2715) 


os proprietarios dos cale- 
ches da Porta Nobre an- 
nunciam as corridas para a Foz e vice- 
versa, lugares abrigados, em dias de chu- 


va, à 120 réis e fóra a 80 réis. 
(2971) 
ESDE o dia 22 do cor- 
ES Porto a Lousada muda as 
suas corridas, que ficam sen- 
do do Porto ás 5 horas da manhã e de 


Lousada para o Porto ás 6 horas da ma- 
nhã, dias alternados, (2909) 


Ut senhora de 50 annos e boas abo- 
nações offerece-se para administrar uma 
casa; quem se quizer utilisar dirija-se á 
rua da Boa Vista n.º 77. (2883) 
(QUERESESE um criado para acompa- 

nhar uma familia para qualquer paiz 
estrangeiro. 


Rua do Ferreira Borges n.º 19. 
(2972) 


CHAPEUS, TOUCAS, ENFEITES, 


PELAS MODAS DE PARIZ 


ROSA CANDIDA 
TRAVESSA DA PICARIA N.º 21 
(2882) 


NTONIO de Bessa Leite e & C.º mudam 

o seu deposito de solla, bezerros ata- 

mados e mais generos de sua FABRICA DE 

GE RTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
a 


(2950) 
A 


Quem faltar um cão perdigueiro falle 
na Torrinha, ilha do Bombeiro, n.º 2. 
(2942) 


M a rua das Flores n.º 
278 ha para alugar qua- 
tro andares e cosinha; quem pretender 
falle na mesma. 


(2820) 
M a rua da Bainha- 
ria n.º dl ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
: r—— é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz. propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 
A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e mumerosas reu- 


-|niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 


te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua por ondo tem serventia. 
Quem a pretender falle na rua das Flo- 


res n.º 31. (2335) 

EB bellas vistas e grande quin- 

tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 

ma da igreja da Boa Vingem, em Massa- 
rellos. 

Tracta-se na rua de Santa Calharina 

n.º 301. (2758) 


ALUGA-SE 


MA boa casa nova e sadia em Villa No-, 

va de Gaya, no lugar da Bandeira, á 
esquina da rua do Silva. 

Tem excellentes commodos, bom quin- 
tal e agua e vistas sobre-a nova estrada 
e cidade. 

Tracta-se no largo de S, Domingos n.º 


rentes a diligencia do 


LUGA-SE uma linda casa com |, 


LUGA-SE uma morada de. casas 
novas de um andar, com cin- 
co janellas de frente e aguas-fur- 


tarde, na rua de Cedofeita n.º 238, ha-| tadas, que acommoda uma grande familia, 
verá leilão do resto da mobila, bem como pra-|com seu jardim e pomar de fructa, com 
tas e dinheiros antigos em ouro, tudo per-| macieiras e pereiras francezos, e tem agua 
tencente ao ill.mº snr. Adriano Augusto da|de bica no jardim e de rega no pomar, sita 


no lugar de Poços, freguezia de Villarinha, 
cuja propriedade fica ao pé-da Foz e Ne- 
vogilde, e tem grandes vistas para o mar, 
vendo-se a entrada dos navios na Foz, todo o 
Mathosinhos e Leça de Palmeira. Quem 
pretender alugar queira dirigir-se á Praça 


Desista americano, actualmente n'esta [de D. Pedro n.º 69 e 71, onde se tracterá 


(2973) 


Casa barata para alugar 
LUGA-SE uma casa nova de 
dous andares e aqua furtada, 

na rua Costa-Oabral n.º 522, com 

quintal e boa agua de poço, eoutra casa nas 
trazeiras para despejos, tem missa e açou- 
gue perto, oferecendo boas commodidades 

e economia de despeza ; quem a quizer vêr 

falle ma casa proxima do tamanqueiro, e 

para o ajuste na rua de S. Miguel n.º 15 

ou Bomjardim n.º 1206. (2491) 


| ATTENÇÃO 


LUGA-SE a espaçosa lo- 

>M ja da rua das Oliveiras 

n.º 44 a 16, muito proxima á praça de 

Carlos Alberto. E' solhada e estucada e 

propria para qualquer estabelecimento vu 

deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 

Tracta-se na mesma casa n.º 18. 


(2589) 
: Aa O predio n.º 41 da rua da 
XE N Bainharia ha um arma- 
zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para seccos c molhados, podendo estes 
serem-até 30 ou 40 pipas. 
Quem o pretender alugar falle na rua 
das Flores n.º 31. (2501) 


ALUGAN-sE na praça do 


do seu ajuste. 


Bolhão dous armazens 
“com os n.º AQ a 44. Tra- 
PA NA cla-se na rua de Fernan- 
des Thomaz n.º 387. 
RESPASSA-SE uma ven- 
da e suas perlenças na 
rua de Fernandes Thomaz 
n.º 393. 
(2961) 
A Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra e vende toda a qualidade de me- 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 4, 
(2512) 
A rua do Bomjardim, armazem n.º 149 
e 151, Cunha e Faria, acabam de guar- 
necer o dito armazem com ricos moveis 
de varias qualidades, aonde se encontra- 
rão cadeiras á Voltaire, ditas de estofo, 
etc, que tudo venderão pelo preço mais 
rasoavel que fôr possivel. 
- (2940) 
VE MEN 
INSCRIPCÇÕES 
João Pereira Velludo, 
na rua de 8, Bento n.º 
. Sm 
21, vende insecripções 
de assentamento e cou- 
pons. 


em) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta» 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae 
ções dos hancos. 


(610) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


EM o deposito n'esta ci- 

dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. 


Deposito de pozzolana 
ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dus Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 


84 ou n.º 37, n'esta cidado 
(2708) 


cto: vende por preço rasoaveis. 
(1152 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOIN GOSNELL & €.º 
12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
sus inperatris [dos tacar elo cio tom 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 
J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club. 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


lenço. 

ER GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete 

J. GOSNELL & (.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

ELL & C.º Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette. Ê 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 

(2081) 


Malacrome Labbé 


Tintura hollandeza vegetal aper- 
feiçoada para tingir o cabello e 
a barba de todas as côres sem 
ennodoar a pelle e sem cheiro. 


STA. preciosa tintura, verdadeiramente supe- 
DE sr à todas conhecidia atê ami, 6 afim con- 
tradieção a unica composição que opéra instanta- 
neamente e sem inconvenientes. Está á venda em 
todas as principacs casas de perfumaria e cabel- 
leito. O deposito fgeralié sto Ofioa Contiêntelide! 
Pablicité, 16. Frith Street, — Soho Square — Lon- 
don. 


Deposito, rua do Almada n.º 151. 
(2082) 


« du covas réis 
18300 e cada vidro em separado 500 réis. 
No mesmo estabelecimento se vende per- 
fumarias francezas c inglezas dos mais 
acreditados fabricantes. 

(2727) 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, 5 
OU 6 VELLAS 


STA stearina é de 1.º qualidade, da an- 
tiga casa de N. D. Brandon, monufa- 
etura real de Amsterdam. 
Vende-se no armazem de muzica e pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 14. - o: 
(2899) 


ENDEM-SE um mostrador e uns lotes 
proprios para uma loja de engarrafa- 
mentos. 
Quem os pretender falle na rua Ferreira 
Borges n.º 33. 
(2966) 


O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se 
papel para forrar salas por preço muito 
commoido. (2805) 


Papeis” pintados para forrar salas 
Rua de D. Maria EK n.º 26 à 30 
BERNARDO “TEIXEIRA DE MESQUITA 
MONTENEGRO 

CABA de receber novo sortimento de 
papeis para sala e de chita em resma, 
que vende por preços muito resumido. Con- 
tinóa a vender com a mesma modicidade vi- 
dros brancos e de côres para vidraça assim 
como crystaes nacionaes e estrangeiros. 


(24) 


Aviso aos tintureiros 
CORES MODERNAS 


Anilina, vermelha, violeta e azul 
Em garrafas de um litro, propria para 
tingir toda u classe de sedas e vetroz 
Rua de Bellomonte n.º 93 

(2949) 


Louzas para telhados e 
paredes 


Nº rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se lem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já nesta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados é achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na suu 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sna duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, a!ém do for- 
ro completo da armação, a arg:massa ou 
o betume, independente da sua mais Del- 
la apparencia. . 

Dao-se explicações mais circumstancia- 


das a quem as desejar. 


(1895) 


|Gaz liquido do mais pu- 


rificado: 
ENDE-SE em Oliveira do Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 
a (2630) 
a ENDE-SE uma parelha de 
egoas, trabalhando per- 
eg» feitamente a lrem; quem as 
pretender comprar póde fullar na rua de 
Santa Izabel n.º 19, (2918), 
Para vender 
FS U” carrinho inglez Dog-cart: 
Sa quem o pretender falle em 
É Bellomonte n.º81 desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 
(2190) 
Tubos bitumenisados para encana- 
mento de agua, cannos de 
despejo, etc, 
STES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 
o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
aos de ferro em durabilidade e barateza. 
Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto. 
(1682) 
Pozzolana dos Açores 
isueIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 
12, continuam com o seu deposito de 
pozzolana, unica que ha sem avaria, ex- 
perimentada e approvada pelos snrs. en- 
genheiros da nova alfandega. 


(1193) 


E” Villa do Conde, e rua Nova 
da mesma Villa, vende-so ou 


arremata-se uma casa nobre que tem 26 
metros de comprido em frente, grande quin- 
tal, muitas arrumações e excellentes vis- 
tas; quem pretender vêi dita "casa e en- 
trar em ajuste, póde dirigir-se a Bernar- 
dino da Costa Craveiro, em Villa do Conde, 
que prestará os necessarios esclarecimen- 
tos. Igualmente se vendem sete mgradas 
de casas terreas debaixo de um só telha- 
do, dizimas a Deus, sitas no lugar da Areia, 
e um grande campo de terreno proprio para 
plantação de matto e pinheiros, pertencen- 
tes estas como aquella propriedade ao ca- 


vedo; e tambem se venderá ou arremata- 
rá a cerca e terra lavradia do convento de 
S. Francisco, (2965) 


ENDEM-SE ou alugam se duas 
moradas de casas n.8 5 e 7, 
9 e 41, silas na rua de S. João 
Novo, dizimas a Deus, mui bem 
construidas, com grandes commodos e lin- 
das vistas: tracta-se na rua Formosa n.º 


ENDE-SE uma bôa pro- 
e 2 priedade na freguezia 
de Barreiros, lugar do Casal, adiante da 


a pretender falle na rua dg D. Pedro o 
(209 


ENDEM-SE uns bens que se 

compõem de terras de lavra- 
dio, de montes e-devezãs, silos 
(perto de Grijô) na freguezia de Mozellos, 
do concelho; da Feira; quem os pretei 
der falle ni Magis dos Birgada dh mes 
ma freguezia, com o medico Manoel de 
Magalhães Lima, o qual dará os precisos 
esclarecimentos. 

Facilita-se o pagamento. 
Ê (2931) 


zal do fallecido dr. Bernardo José de Aze-: 


154. (2276) | 


Ponte da Pedra em Lessa do Bailio: quem |" 


Bristoi & wioster 
A escuna ingleza — ALARM, — en- 


pitão John Philp, a sair na poimeira 
semana de outubro. 
(2307) 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
ÀS enpitão W. Gills, a sahir até ao fim 
do mez de setembro. 
(2808) 


Quem n'elles quizer carregar diriju-se 
a A. Miiler & €.º, rua dos Inglezes n.º 
78. 


Visita 


Londres 
O brigue inglez — VIVID, — capitão 
W.m Smith, sahe com toda a brevi- 
dade. Ainda tem lugar para carga. 
(2857) 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 
à N 


A escuna ingleza — FAME, -— capi- 
tão Buckingham, sahe com brevi- 


e, (2732) 
Copenhagen e 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitio FP. Ehlort, sthe com” brevi- 
dade. 


Londres 


A escuna ingleza — GLAMORGAN, 
— eapitão Lioyd, sahe impreterivel- 
mente no dia 24 do corrente. 


Leith 


A escuna ingleza — GUILLELMO, — 
capitão John Le Gresley, sahe com 


)P brevidade. (2484) 
Copenhagem & 
Stockholm 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão P. B. Romare, sahirá com bre- 


vidade. 
(2486) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 

—capitão Hallgrein, sahirá com bre- 

vidade para o mesmo porto. 

ú Para carga tracta-se com o con- 

signatario Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes, 

eem Gothemburgo surs. August Lefler & G* 
(2485) 


(2889 


Rio de Janeiro 


ay A veleira barea — MONTEIRO 2º 
às. —de 1º classe, segue com brevida- 
fe dy de e recebe carga e passageiros para 
«E ho os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento. 
Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto à ponte, nº 1 e 2, 
ow com Luiz Pereira Fermin. 
(2554) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sairá 

com muita brevidade; recebe passa- 

geiros e carga: tracta-se com Viuva. 

Azevedo & Rilhos, rua dos Foguete- 
; n ) 


1806) 


80. 


- Rio de Janeiro 
Em A nova barca — VENTUROSA, — 


», enpitão José Domingues de Oliveira, 
sabirá com muita brevidade. 


se com Pinto & Rocha, largo de $. João Novo n.º 2. 


ENDE-SE uma. propriedade em cons- 
trucção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
liga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo; 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 

das vistas para toda a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.ºº 24 a 26. 
(2343) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Real Companhia União Mercantil 
CARREIRA D'AFRICA 


Para os portos da 
D Madeira, S. Vicente, 

S. Thiago, S. Thomé, 
Ambriz, Loanda, Ben- 
guella e Mossamedes. 

, Sahirá de Lisboa no 
dia 30 de setembro o paquete a vapor — D. ESTE- 
PHANIA- , ás 2 horas da tarde. (2974) 


Antwerpia, Ghint, Rot- 
terdam e Amsterdam 


O vapor belga —GUS- 
 TAVI PASTOR —ca- 
pitão Ubbelohde, sahirá 
no din 25 do corrente 
para Antwerpia, poden- 
a do receber toda e qual- 
quer carga para os portos acima mencionados, en- 
carregando-se o enpitão ou agentes do vapor de a 
enviar no sen destino. 

Tem excelentes commodos para passageiros. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir 
de passagem, assim como no snr. Enrlos Coverloy, 
ma rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


gê 


(2720) 


Londres 

O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá deste 
porto para o de Lon- 
«res no dia 27 do cor- 


rente. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Veuerheerd Junior & C.º ou com A, Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


j 


(2781) 
Liverpool 
E O: vapor “inglez 
CINTRÁ, — comman- 


dante Henry W. Lloyd, 
d no fim do 


(Tem commodos para pnssngeiros 
Para carga tracta-se com A. Miller & C4, 
rua dos Inglezes nº 73, 


(2846) 


Dublin & Glasgow 
= O vapor inglez — RO- 
KEBY, — capitão Ro- 
berto Carnegie, sahirá 
no dia 30 do corrente 
mez de setembro. 
Quem mn'elle qui- 
a A, Miller & Cr, rua 


zer carregar dirija-se 
dos Inglezes n.º 73, 


(2956) 


(2098) 
Rio de Janeiro 


Vai sahir no dia 26 do corrente a ga- 
lera — EUROPA, — enpitão Pires: 
para gearga e passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C., na 
Praça de Carlos Alberto na 312, 

(2043) 
Aa a a 
Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 

A nova e bem construida barea — 
3 DE DEZEMBRO, — sahirá com 
muita brevidade, Recebu carga o pns- 
sngeiros para as duas cidades, para 
os qunes tem excellentes commodos e bom tracta- 
mento. 
Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, run de Bel- 
lomonte n.º 107. (2443) 
: 
Rio Grande do Sul 
ho A nova é bem construida barca — POM. 
| BINHA, — capitão V. Alves Ribeiro- 
33 E' forrada de cobre e feita com mui- 
apater ta madeira do Brazil: recebo enrgr 
e passageiros para os quaes tem bons commedos. 
'Tracta-se na rua de Codofeita n.º 113. 
(2800) 
: 
Bahia 
Ay O veleiro brigue — MERCURIO, — 
s2BN pregado e forrado de cobre, vai sa- 
RES hir no dia 1.º de outubro por já ter 
o seu cartegamento quasi prompto. 
Para o resto da mesma e passageiros para 
os quaes di bom tractamento c tem excellen- 
tes commodos, tracta-se com Soares, Irmãos, rua 
do Almada n.º 286. 
(2366) 


Pernambuco 


com brevidade a veleiva Dar- 

YMPATHIA, — enpitão Noguei- 

para carga e passageiros tracta-se 

Manoel Gualberto Soares, rmn.de 
3 


ollomenta PSA (2801) 
Pará 


A Darea — PALMEIRA, — enpitã 
Adrião Jonquim da Rocha, sahirá 
com muita brevilade ; recebe passa- 
geiros e carga. 

cte-so com José Adrião da Rocha Sabri- 
de 8. Nicolau nº 30 e 32, ou com v ca- 


(2505) 
Pará 
M A barca AMAZONA, — capitião An- 
E> tonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
14 8: hir com brevidade. Para carga e pas- 
 sageiros tracta-se com Pinto & Ro- 
cha, no largo de S, João Novon.º 2. 


(2216) 


“ESPECTACULOS | 


5.º feira 25 de setembro. 
'T. DAS VARIEDADE (C 
panhia dramatiea portugueza. 
. comedia em um neto 
drama popular em Incto--UNIÃO ET 
BALHO. — A comedia em um acto— UM NA- 
MORADO EXEMPLAR. — A's 8 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO | 


(2688) | 


Para carga e passageiros tracta- * 


ig 


